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Dunga desembarcou no RS ainda empregado, 
mas a CBF, através do seu site, confirmou a 

demissão do treinador e de toda a comissão. 
Substituto sairá até o fim do mês. p á g i n a  2 4

Nordestão

AMÉRICA PERDE

0  ALVIRRUBRO PERDEU, ONTEM A TARDE. PARA 
O CSA. POR 2 X 1. EM PLENO MACHADÃO. E 

OCUPA A \0 a- COLOCAÇÃO NA TABELA DO 

CAMPEONATO. PROXIMO JOGO SERA SABADO. 
CONTRA O VITORIA, EM SALVADOR, p w in a b
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chegando...

PENAS ALTERNATIVAS// Só 10% dos condenados às medidas reincidem no crime, p á g in a s

TURISMO CONSUMIDOR
Denatran tera sistem a de 
informações sobre recall

PÁGINA 12

TAXA DE OCUPAÇÃO EM HOTÉIS DA
CIDADE NO INÍCIO DO MÊS ESTÁ ALTA E Q M  VESTIBULAR

VEM SURPREENDENDO ATÉ MESMO
f u n c io n á r io s  d o  s e t o r  Confira o suplemento de hoje
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#

POLÍTICA / /  Hoje é o último dia para o registro de candidaturas visando as eleições 
de outubro. Amanhã começa oficialmente a campanha. Para tirar dúvidas e ajudar 
candidatos e eleitores, o TRE lançou o Manual de Propaganda Eleitoral. PÁGiNAS3e4

0  desembarque dos jogadores da Seleção 
Brasileira foi marcado pelo tumulto. 0  volante 
Felipe Melo não escapou dos xingamentos dos 
torcedores e do assédio da imprensa, página 24

... e saindo

FUNDADOR DOS DIÁRIOS ASSOCIADOS: ASSIS CHATEAUBRIAND

O MANUAL
DAS ELEIÇÕES
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Homens 
escapam de 
naufrágio

0  Corpo de Bombeiros foi 
acionado ontem para um res­
gate de uma pequena embar­
cação que supostamente es­
tava à deriva no encontro do 
Rio Potengi com mar. Porém, 
enquanto faziam as buscas 
com botes, uma das pessoas 
que estava no barco (um ve­
leiro esporte), Francinário Pe­
reira Rufino, 20 anos, foi até a 
beira da praia e fez contato 
com os agentes do CB. Logo 
depois foi encontrada a outra 
pessoa que estava no barco. A 
Capitania dos Portos não en­
controu o barco.

SEGURANÇA

Governo faz 
pesquisa em 
8 cidades

Oito cidades do Rio Gran­
de do Norte foram escolhi­
das para participarem da 1- 
Pesquisa Nacional de Vitimi- 
zação, da Secretaria Nacio­
nal de Segurança Pública (Se- 
nasp), do Ministério da Justi­
ça, em parceria com o PNUD. 
E a primeira vez que o gover­
no federal ouve a população 
sobre condições de vida, os 
fatores de risco e as percep­
ções de segurança. Serão 
pesquisados os municípios 
de Natal, Areia Branca, Extre- 
moz, Mossoró, Parnamirim, 
Santa Cruz, Macau e São 
Gonçalo do Amarante. Os re- 
sultados do levantamento 
permitirão subsidiar políticas 
públicas voltadas para a me­
lhoria das condições de con­
vivência e segurança.

índice
cidades

economia

muito

televisão

famosos

brasil

mundo
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NATAL / /
Nublado com chuvas esparsas.

RIO GRANDE DO NORTE / /
Nublado com chuva esparsas no litoral leste e agreste. 
Nublado a parcialmente nublado nas demais áreas.

tábuadem aiés  10:2823:08

LUA minguante
04:06
16:32

M ês de férias inicia com
boa taxa de ocupação
Representantes de - 
hotéis empolgados com 
aquecimento da 
demanda e turistas 
satisfeitos

Renato Lisboa

renatolisboa.rn@dabr.com.br

A lguns hotéis de Natal apre­
sentam uma excelente ta­
xa de ocupação neste iní­

cio de mês de férias, como cons­
tatado ontem em um "tour" da 
reportagem pela Praia dos Artis­
tas e Via Costeira. Os gerentes e 
recepcionistas não associaram 
nenhum fato ou evento que favo­
recesse o aquecimento da de­
manda. Na outra ponta, a do tu ­
rista, o índice de satisfação con­
tinua alto.

O recepcionista do Yak Hotel 
Natal, Carlos Clécio da Costa, na 
Praia dos Artistas, diz que a taxa 
de ocupação deste domingo es­
tava em 90%, mas no sábado ela 
chegou aos 100%, ocupando to ­
dos os 78 apartamentos. Temos 
uma boa expectativa para este 
mês. Esperamos que em julho a 
taxa de ocupação se mantenha 
pelo menos em 80%", diz Costa. 

Enquanto a reportagem esta-

AUGUSTO SEVERO

Em estabelecimentos visitados pela reportagem taxa de ocupação varia de 8 0 %  a 100%  nesta temporada

va no Yak, um ônibus acabara de 
chegar com turistas que vinham 
de um city tour. "Demos um pas­
seio pela Grande Natal e fomos até 
Pirangi. Tudo é muito bonito. Co­
mo foi um passeio litorâneo, ne­
nhum ponto se destaca dos de­
mais", diz o advogado capixaba 
Getro Ribeiro de Oliveira. Já a fun- 

. cionária pública aposentada Sô­
nia Mateus Santos, diz ter gosta­
do do Complexo Cultural da Zo­
na Norte.

Perto dali, no Porto Suítes Praia

do Meio, o movimento é similar 
ao verificado no hotel anterior. "Es­
tamos com uma taxa de ocupação 
em 80%", fala Massilon de Mou­
ra, recepcionista. Questionado co­
mo estava a impressão dos turis­
tas da cidade, ele respondeu qúe 
"geralmente" é boa, mas, no caso 
específico da Praia dos Artistas, 
é constante a reclamação da exis­
tência de um esgoto a céu aber­
to, gerando fedentina na região.

Na Via Costeira, embora o mo­
vimento tenha aumentado, ele es­

tá, na média, abaixo da Praia dos 
Artistas. "A ocupação está em to r­
no de 60%, com uma boa movi­
mentação de brasileiros e argen­
tinos. Temos uma boa expectati­
va para a chegada de holande­
ses", diz o gerente de recepção 
do Hotel Marsol, Rubens Costa.

A servidora pública brasiliense 
Rosangélica Maya, visitou Piran­
gi, no litoral sul. "Estamos gostan­
do muito. Nos deliciam os hoje 
com a culinária local ao com er 
um ótimo prato de camarão".

Turistas im pedidos 
de voltar para casa

Um princípio de tulmulto ocor­
reu ontem no Aeroporto Augusto 
Severo. Umgrupo de turistas diz ter 
sido impedidos de embarcar on­
tem "sem justificativa" da opera­
dora aérea TAM e ainda sofreram 
abuso de autoridade da Polícia Fe­
deral. A assessoria de imprensa 
da TAM foi procurada para se pro­
nunciar sobre o caso, mas o tele­
fone só chamava. A Polícia Fede­
ral disse que agiu dentro de suas 
atribuições legais.

O arquiteto e professor da Uni­

versidade Estadual do Maranhão, 
Hermes da Fonseca Neto, diz que 
chegou ao aeroporto  às 9h l5 , 
quando o seu voo para São Luiz 
(com escala em Fortaleza) estava 
marcado para as llh . Ele estava 
com um amigo, também arquite­
to, suas respectivas esposas e dois 
filhos de cada casal.

Depois de adiamento no em ­
barque, um novo aviso no siste­
ma de som disse para voltarem à 
entrada da sala de embarque, on­
de foram informados que o voo

Após confusão, famílias de professor e arquiteto seguiram viagem em outro voo

seria adiado para hoje. Segundo 
Neto, ele teria pedido uma justifi­
cativa à TAM e teria sido dito que, 
por motivo de atraso na escala 
que seria feita em Fortaleza. Ele 
disse que não se incomodava em 
ficar esperando em Fortaleza. Ele

ainda alega ter havido "abuso de 
autoridade" por parte da Polícia 
Federal, que impediu que eP ~e 
dirigissem ao avião.

As duas famílias partirar. n 
um voo marcado para as 16h de 
ontem.
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Desembargador Cláudio Santos organização em tópicos e redação simples

0  que diz
o Manual 
das Eleições
Corregedoria do TRE/RN  
confeccionou livro 
para facilitar acesso 
às regras sobre 
propaganda eleitoral

Jussara Correia

jussaracorreia.rn@dabr.com.br

Foi dada a largada para cor­
rida eleitoral e em ritmo de 
campanha política, os can­

didatos já montam seus palan­
ques e preparam as peças publi­
citárias que serão utilizadas den­
tro de alguns dias. Embora a pro­
paganda de rua esteja liberada a 
partir de amanhã, a maioria dos 
candidatos não definiu movimen­
tação para a largada da campa­
nha 2010. Para orientar essa di­
vulgação dos candidatos, o Tribu­
nal Regional Eleitoral do Rio Gran­
de do Norte (TRE/RN) lançou o

Propaganda 
política e seus 
princípios

Nas primeiras páginas, o ma­
nual'traz o conceito de Propa­
ganda Política que, segundo a 
publicação, é toda forma de rea­
lização de meios public itários 
para obter simpatizantes ou vo­
tos. 0  livro apresenta tam bém 
cinco princípios básicos da Pro­
paganda Política, sendo o p ri­
meiro a legalidade, tendo em 
vista que somente a propagan­
da prevista na legislação elei­
toral poderá ser veiculada. 0  se­
gundo princípio é o da liberda­
de, pois conforme o manual, a 
propaganda não pode sofrer in­
tervenção e nem precisa de li­
cença de autoridades para ser 
veiculada.

A igualdade é o terceiro prin ­
cípio e, segundo a publicação, 
a todos deve ser garantido o di­
re ito  em igualdade de cond i­
ções, ou seja, todos os p a rti­
dos e co ligações, devem  te r  
iguais oportunidades para vei-

Manual de Propaganda Eleitoral 
que tem por objetivo facilitar o 
acesso e conhecimento de ter- 
mas referentes à propaganda elei­
toral. A publicação só é aplicável 
ao pleito deste ano. 0  manual é 
destinado a juizes e promotores 
eleitorais, servidores públicos das 
Zonas e estudiosos ou interessa­
dos no assunto.

A publicação foi elaborada pe­
la Corregedoria Regional Eleito­
ral, que para um esboço inicial, 
tom ou como base o Manual ou 
Cartilha de Propaganda Eleito­
ral, e o de Propaganda e Con­
dutas Vedadas, elaborado pelas 
Corregedorias Regionais de Ser­
gipe, Pará e Distrito Federal, pa­
ra as eleições de 2008. Segun­
do descreve o corregedor regio­
nal eleitoral, o desembargador 
Cláudio Santos, o livro inclui as­
pectos inovadores trazidos pe­
la Lei Federal de setembro de 
2009, é organizado ém tópicos

Com largada à campanha, importante 

saber o que pode e o que não pode

cular seus programas, pensa­
mentos e propostas. 0  manual 
tam bém  m ostra  que cabe à 
Justiça Eleitoral exercer o con­
trole da propaganda, fiscalizan­
do e aplicando sanções legais, 
sendo esse o quarto princípio 
básico. A responsabilidade é o 
quinto e último princípio, ou se­
ja, todos os partidos, coligações 
e candidatos são responsáveis 
pelos excessos que cometem, 
individual ou solidariamente.

e tem uma redação simples, o 
que facilita a compreensão dos 
leitores. "Especialmente em tem ­
pos em que a internet se torna 
o grande veículo de divulgação 
em massa de informações sobre 
candidatos a mandatos políti­
cos", diz o desembargador.

0  manual é dividido, in icia l­
mente, em tópicos gerais, que 
dão uma visão sobre a legisla­
ção aplicável e sobre a propa­
ganda eleitoral, ou seja, concei­
tos, princípios, início, propagan­
da extemporânea, vedações le-

Contribuir para a integridade 
do processo eleitoral é também 
dever do cidadão e por isso é im ­
portante estar atento ao que se 
configura como crime no período 
das eleições ou fora dele. Com 
base no manual de propaganda 
eleitoral, constitui crime, no dia 
da eleição o uso de alto-falantes 
e amplificadores de som ou a pro­
moção de co­
m ício ou car- 
reata; arregi-- 
m entação de 
eleitor ou a pro­
paganda de bo­
ca; divulgação 
de qualquer es­
pécie de propa­
ganda de partidos 
políticos ou de seus candidatos, 
com publicações, cartazes, cami­
sas, bonés, broches, etc. Além dis­
so é crime usar, na propaganda 
eleitoral, símbolos, frases ou ima­
gens, associadas ou semelhan-

gais, requisitos obrigatórios e re­
gras gerais. Em seguida, o livro 
trata das normatizações espe­
cíficas para cada espécie de pro­
paganda eleitoral, como outdoor, 
brindes, impressos, showmício, 
utilização de imagens e símbo­
los, uso de bens públicos e par­
ticulares, faixas, placas, internet, 
carreatas, propagandas em tele­
visão e rádio, debates, entre ou­
tros aspectos. A publicação tam ­
bém traz detalhes sobre o disci- 
plinamento da propaganda no 
dia da eleição e os crimes.

tes às usadas por órgão de go­
verno, empresa pública ou socie­
dade de economia mista.

Divulgar, na propaganda, fatos 
que se sabem inverídicos, em re­
lação a partidos ou a candidatos, 
capazes de exercerem influência 
perante o eleitorado também é 
considerado crime eleitoral. Além 
desses, o manual detalha todos os 

crimes e suas 
respectivas 
penalidades. A 
publicação 
tam bém  faz 
um a le rta  
quanto às de­
núncias de ir­
regularidades. 

"Todo cidadão 
que tiver conhecimento de infra­
ção penal prevista na legislação 
eleitoral deverá comunicá-la ao 
Ministério Público ou ao juiz da 
Zóna Eleitoral onde se verificou", 
descreve o manual.

OS QUATRO 
TIPOS DE 
PROPAGANDA

O manual elaborado pelo TRE 
mostra ainda que a doutrina tem 
dividido a propaganda política em 
quatro espécies, são elas a par­
tidária, intrapartidária, eleitoral e 
institucional. No entanto, o livro 
restringe-se a analisar apenas as 
três primeiras, por serem as mais 
aplicáveis ao processo eleitoral, 
tendo em vista que a institucio­
nal é destinada a dar publicidade 
aos atos, programas e obras dos 
órgãos públicos e sua veiculação 
fica proibida nos três meses que 
antecedem o pleito.

Segundo o manual, a partidá­
ria é aquela realizada para d i­
fundir os programas partidários, 
transm itir mensagens aos filia ­
dos sobre eventos e atividades, 
além de d ivu lgar posições do 
partido sobre temas políticos e 
comunitários. Já a in trapartidá­
ria é aquela que o postulante a 
cargo e le tivo pode fazer para 
atingir os filiados ào partido, pa­
ra que escolham seu nome nas 
convenções. A propaganda elei­
toral, segundo o TSE, é levar ao 
conhecim ento geral, a candida^ 
tura e a ação política que se pre­
tende desenvolver.

O QUE PODE 
NO DIA DA 
ELEIÇÃO

Para evitar denúncias de irre­
gularidades com relação aos can­
didatos, partidos, coligações e 
eleitores, o manual também traz 
detalhes sobre a propaganda no 
dia do pleito. Segundo a publi­
cação, é perm itida, no dia das 
votações, a manifestação indivi­
dual e silenciosa da preferência 
do eleitor por partido político, co­
ligação ou candidato, revelada 
exclusivàmente pelo uso de ban­
deiras, broches, dísticos e adesi­
vos. Porém, é crime eleitoral se 
a manifestação do eleitor deixar 
de ser individual e silenciosa.

É proibida, até o té rm ino  do 
horário de votação, a aglomera­
ção de pessoas com roupas pa­
dronizadas, com instrum entos 
de propaganda, pois isso se ca­
racteriza como manifestação co­
letiva. Nas seções eleitorais e jun­
tas apuradoras, é proibido aos 
servidores da Justiça Eleitoral, 
aos mesários ç aos escrutinado- 
res - aqueles que apuram a vo­
tação -, o uso de roupas ou ob­
jetos que contenham qualquer 
propaganda de partido político, 
de coligação ou de candidato.

Crimes durante 
campanha e pleito

Infrações devem 
ser informadas 

ão MPE

Labim/UFRN
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Fim da era das "amarras"
Cadu G om es/CB/D .A  Press Monique Renne/CB/D.A Press Monique Renne/CB/D.A Press

Os três principais candidatos na corrida pela Presidência da República promovem eventos inaugurais e lançam sites oficiais da campanha amanhã

CANDIDATURAS

ACABA HOJE 
PRAZO PARA 
REGISTRO

Brasília - Os candidatos que 
pretendem d isputar cargos no 
Legislativo e no Executivo nas 
eleições deste ano têm até as 19h 
de hoje para se registrar na Jus­
tiça Eleitoral. Para isso, eles pre­
cisam atender a alguns requisitos, 
preencher dois formulários e jun­
ta r vários documentos.

Segundo o Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), para concorrer a 
tais cargos, os candidatos preci­
sam ser brasileiros, ter pleno exer­
cício de seus direitos políticos, 
registrar a candidatura no mes­
mo lugar d^seu domicílio eleito­
ral, ter idade mínima entre 21 e 35 
anos - conforme a vaga a que irá 
concorrer -, filiação partidária e 
alistamento eleitoral.

Todos esses requisitos são in­
formados no Formulário de Re­
querimento de Registro de Can­
d id a tu ra  (RRC) que deve ser 
preenchido e encaminhado ao 
Tribunal Superior Eleitoral, no ca­
so de quem concorre à Presidên­
cia da República, e Regional Elei­
toral nos demais casos. Além do 
form ulário preenchido, exige-se 
a apresentação de uma lista de 
sete documentos, alguns deles 
repetidos em vias impressas e 
digitalizadas.

A Justiça Eleitoral exige certi­
dões da Justiça Federal, da Es­
tadual (ambas de l e e 22 graus) 
e dos tribunais competentes, pa­
ra quem tem  foro privilegiado.

Entre os que pretendem con­
correr à Presidência da Repúbli­
ca, Marina Silva, do PV, foi a p ri­
meira a registrar candidatura no 
TSE. Ela e o candidato a vice, Gui­
lherme Leal, fizeram o registro 
no dia primeiro.

Segundo o líder do governo na 
Câmara, Cândido Vaccarezza (PT- 
SP), a burocracia pode tom ar um 
bom tem po do candidato. "Feliz­
mente, os candidatos que d is­
põem de um motorista, ou de um 
auxiliar, não precisam ficar qua­
se duas horas esperando para fa­
zer o registro da sua candidatu­
ra. É muita burocracia", disse ele.

O líder do PSDB no Senado, Ar­
tu r Virgílio (AM), que vai para a 
nona disputa eleitoral, diz que a 
Lei da Ficha Limpa trouxe pou­
cas exigências novas em relação 
à burocracia que, segundo ele, 
"sempre existiu". "Eu não gosto 
da burocracia, mas nunca me 
queixei particu larm ente desta. 
Em eleição eu me preocupo é 
com o voto, e não com os papéis." 
Ele informou que quem cuida do 
registro dos candidatos tucanos 
do Amazonas é o secretário-ge- 
ral do partido no estado.

Dilma, Serra e Marina 
preparam ações de 
impacto para o início da 
temporada de 
campanha oficial

O
s três principais candida­
tos à Presidência da Re­
pública reduziram o rit­

mo de parições públicas na últi­
ma semana tendo como horizon­
te esta terça-feira. É que ama­
nhã, a partir da Oh, Marina Silva 
(PV), Dilma Rousseff (PT) e José 
Serra (PSDB) estão liberados ofi­
cialmente pela Justiça Eleitoral 
para colocar os dois pés na cam­
panha. À margem da Justiça, a 
corrida eleitoral já consome me-

Enquanto Serra e Dilma já pro­
gramaram um marco inicial da 
candidatura oficial, Marina Silva 
ainda não tem evento agendado 
com esse fim. A candidata verde 
trabalha em ritmo acelerado para 
fechar detalhes da estrutura elei­
toral pela internet. "O final abrup­
to da Copa para o Brasil muda um 
pouco a velocidade com que o iní- 
•cio da campanha oficial começa­
rá. Vai ser tudo mais rápido. A mu­
dança mais efetiva será no espíri­
to da campanha. Antes, apenas 
nos apresentávamos. Agora, pode­
remos pedir votos, apresentar os 
números e abrir o site oficial da 
Marina", revela um dos coordena­
dores da campanha verde, Alfre­
do Sirkis.

A intenção de Marina é de lan­
çar um portal com maior interati­
vidade do que o blog, responsável 
por apresentar a candidatura da

ses, desde que Dilma e Serra dei­
xaram a Casa Civil e o governo 
de São Paulo, e Marina pediu li­
cença do Senado Federal, em 
abril. As restrições impostas pe­
la Justiça, contudo, adiaram ações 
importantes para a campanha 
oficial. Os três principais candida­
tos aproveitarão o fim das amar­
ras eleitorais para promover even­
tos inaugurais e colocarem no ar 
os sites oficiais de campanha, 
com possibilidade de doações, 
cadastro de eleitores e, claro, pe­
dido de votos.

As agendas de Dilma e Serra 
já têm os primeiros eventos anun­
ciados para a campanha oficial. 
A petista previu o marco inaugu­
ral para a quarta-feira. A candida­
ta fará caminhada pelo centro

senadora acreana na pré-campa- 
nha. O novo site terá identidade 
refeita, com espaços para forma­
ção de uma rede de eleitores e, 
principalmente, de doadores. "Que­
remos facilitar ao máximo para as 
pessoas que querem se aproxi­
mar da nossa campanha. O que 
deve dem orar 
mais são os me­
canismos para 
doação à cam­
panha pela in­
ternet, já que há 
trâm ites buro­
cráticos, como 
a formação de 
um comitê financeiro, que preci­
sam ser respeitados", planeja Si­
rkis. Além da senadora, a petista 
Dilma Rousseff e o tucano José 
Serra também apostam fichas al­
tas na rede.

A ex-ministra da Casa Civil lan­

de São Paulo, possivelmente sain­
do da Praça da Sé. O comando 
da petista preferiu agendar o 
evento para a quarta, um dia de­
pois do início da liberação da Jus­
tiça, porque previa a classificação 
do Brasil para as semifinais da 
Copa do Mundo, marcadas para 
a terça. Como a seleção não 
triunfou em solo sul-africano, a 
agenda pode ser antecipada. Na 
segunda-feira, ainda em campa­
nha extraoficial, Dilma terá um 
almoço com empresários, tam ­
bém na capital paulista.

O candidato tucano à Presi­
dência marcou para a terça-fei­
ra a assinatura de uma carta de 
intenções, em que assume com­
promissos para formatar um pla­
no de assistência social em todo

çará um site oficial de campanha, 
também com a meta de facilitar a 
doação de recursos pelo sistema 
e a formação de uma rede de elei­
tores. A intenção é que os eleito­
res contribuam com a candidatu­
ra sem precisar ir ao comitê elei­
toral, utilizado apenas o cartão de 

crédito. "Ainda 
estam os fe ­
chando os últi­
mos detalhes, 
mas a forma­
ção de uma 
rede de cola­
boradores e o 
desenvolvi­

mento de uma estrutura de doa­
ção virtual são partes prioritárias", 
anuncia o secretário de comunica­
ção do PT, André Vargas. A data 
provável para que o portal entre no 
ar é 13 de julho, dia da inaugura­
ção do comitê central de campa-

o país. A lista de prioridades pa­
ra um futuro governo tucano foi 
formulada por secretários m u­
nicipais e prefeitos do DEM, do 
PSDB e do PPS. Serra assinará 
o documento em Curitiba, prova­
velmente na Boca Maldita, tra ­
dicional centro de comícios e ma­
nifestações da capital paranaen­
se. "Desenhamos, uma política 
de assistência pública que ga­
ranta proteção social aos brasi­
leiros. Queremos discutir o Bol­
sa Família, além do programa, 
como uma política de enfrenta- 
mento da pobreza e da fome, que 
pode ser melhorada", explica o 
secretário de Assistência Social 
de São Miguel d'Oeste (MS), e 
um dos formuladores da carta, 
Sérgio Wanderly.

nha no Setor Comercial Sul.
Além das redes de eleitores e 

doação de recursos, a principal 
inovação do site oficial de campa­
nha de Serra será o incentivo à 
participação popular na elabora­
ção do programa de governo tu ­
cano. Atualmente, propostas já po­
dem ser enviadas para o blog do 
candidato, mas a formatação de 
um texto final será intensificada 
com a participação pelo portal ofi­
cial da campanha. "Chamaremos 
as pessoas para que preparem e 
sugiram propostas de governo. O 
programa final vai ser construído 
ao longo da campanha, com a par­
ticipação ativa das pessoas", expli­
ca o coordenador do programa de 
governo tucano, Xico Graziano. A 
intenção de Serra é lançar uma 
versão acabada do documento 
nos primeiros dias do horário elei­
toral, em agosto.

T urbinando a cam p an h a n a  in tern et

Marina quer 
portal com 

interatividade
V — — — — - Z
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A pena que regenera
Só 10%  dos condenados 
a medidas alternativas 
reincidem no crime. 
Entre apenados comuns, 
a proporção é inversa

Eider fez questão de continuar prestando Serviço em escola mesmo depois que cumprir o número obrigatório de horas

POSTO DA PM

ACUSADO DE
HOMICÍDIO
ESCAPA

0  detento Márcio Bezerra da 
Silva fugiu, na noite do sábado, 
do posto policial de Lagoa de Pe­
dras, a 51km de Natal. De acor­
do com o subtenente Lima, o úni­
co policial que estava de guarda 
no momento tinha ido buscar a 
alimentação dos quatro presos. 
0  preso aproveitou e arrombou 
a parede do banheiro e fugiu. Se­
gundo a PM, o detento vinha se 
mostrarjdo inconformado com a 
prisão, dizendo que iria cavar um 
túnel e fugir. 0  subtenente infor­
mou què foram feitos ofícios e 
enviados para o 82 Batalhão, lo­
calizado em Nova Cruz, pedin­
do a transferência dele. Márcio foi 
preso por homícidio e já fugiu 
outra vez.

PONTA NEGRA

DETIDO POR
ARROMBAR
RESIDÊNCIA

Alexandra Lima da Costa, 22, 
foi preso no fim da manhã de on­
tem por invadir uma residência no 
conjunto Alagamar, Ponta Negra, 
Zona Sul. 0  tenente Leão infor­
mou que por volta das llh , foi re­
cebida a denúncia do arromba- 
mento. Um vizinho avisou à PM e 
os policiais conseguiram prender 
o acusado em flagrante ainda den­
tro da casa com um notebook e 
pertences pessoais. Alexandra es­
tava desarmado.

Andrielle Mendes

Especial para o Diário de Natal 

andriellemendes.rn@dabr.com.br 

Roberto Campello

Especial para o Diário de Natal

A cada dez pessoas que 
cumprem penas alterna­
tivas, apenas uma volta 

a cometer crimes. A reincidên­
cia ocorre em apenas 10% dos 
casos. No sistema carcerário, a 
realidade se inverte. A cada dez 
pessoas que cumprem pena pri­
vativa de liberdade dentro de 
presídios, nove voltam a come­
ter crimes. A reincidência ocor­
re em 90?/o dos casos. Para o 
diretor da Central de Execução 
de Penas Alternativas (Cepa), 
do Tribunal de Justiça do Rio 
Grande do Norte, juiz Gustavo 
Marinho, o alto índice de resso- 
cialização e, consequentemen­
te a baixa reincidência, é a prin­
cipal vantagem da aplicação das 
penas alternativas.

“A segunda grande vantagem 
é a diferença no custo", acres­
centa o juiz. Para m anter um 
preso normal dentro do sistema 
carcerário, o governo do estado 
gasta em média R$ 1.00,6 por 
mês. Para manter um cum pri­
dor de pena alternativa, o gover­
no não gasta nem R$ 153, o que 
equivale a 30%  do salário míni­
mo. A pena alternativa não exi­

ge que o cumpridor esteja den­
tro de um presídio nem contra­
tação de mais agentes peniten­
ciários para monitorá-los nem 
gasto com policiais. Por isso, o 
custo é menor. Além disso, há 
■um retorno para a sociedade.

Não é todo mundo que pode 
receber uma pena altenativa. 
Ela é aplicada só quando o cri­
me é de pequeno potencial ofen­
sivo ou quando não há violência 
grave e ameaça à vítima. Quem 
comete crime doloso e recebe 
pena de até quatro anos ou cri­
me culposo tam bém  pode re­
ceber pena alternativa. A ideia, 
segundo o ju iz Gustavo Mari­
nho, é ampliar o lim ite de qua­
tro para seis anos e atingir um

público ainda maior. Segundo 
ele, 90%  dos presos cumprem 
pena de até seis anos. “Quem 
está ali dentro não cometeu só 
crimes graves não. Tem gente 
que cometeu crimes de. médio 
potencial ofensivo e está pagan­
do seis, oito anos", afirma.

No estado, ao todo são aplica­
dos quatro tipos de penas al­
ternativas: de prestação de ser­
viços à comunidade; pecuniá­
ria; interdição temporária de di­
reitos e lim itação de fim  de se­
mana. No caso da pena de pres­
tação de serviços à comunida­
de, os. cum pridores são enca­
minhados para instituições pú­
blicas de acordo com a deman­
da do governo, suprindo, na

maioria dos casos, o défic it de 
pessoal nesses locais.

Diferença
0  número de cumpridores de pe­
nas alternativas em todo o Brasil 
já ultrapassou o de cumpridores 
de penas privativas de liberdade.- 
No entanto, no RN, são 2.517 pre­
sos comuns e dois mil cumprido­
res de penas alternativas.

A ideia de alguns juristas é re­
duzir o número de presos no sis­
tema carcerário e ampliar o de 
cumpridores de penas alternati­
vas. De acordo com o juiz Gus­
tavo'Marinho, “a pena de priva­
ção de liberdade deverá ser res­
trita  às pessoas que não podem 
ter um convívio em sociedade".

O prazer de fazer uma atividade honestaMOSSORÓ

POLÍCIA 
FECHA RINHA 
DE PÁSSAROS

Em Mossoró, a PM fechou uma 
rinha rio prédio da Associação de 
Criadores de Pássaros Silvestres. 
Foram apreendidos cerca de 50 
pássaros como canário, bigode e 
azulão. Oito criadores, que no mo­
mento da abordagem estavam com 
seus pássaros, aguardando o iní­
cio do campeonato de briga de pás­
saros, o que é proibido por lei, fo­
ram conduzidos a DP de plantão. 
O delegado Renato Oliveira afirmou 
que seria feito um Termo Circuns­
tancial de Ocorrência (TCO) contra 
os acusados e eles seriam liberados.

José Eider Venâncio Rodrigues, 
47, foi flagrado pela Polícia trans­
portando material roubado. No 
julgamento, alegou que não co­
nhecia a procedência da carga e 
havia sido enganado por um co­
nhecido. Como era dono do veícu­
lo e estava no volante, foi acusa­
do de participar do crime. Conde­
nado, recebeu uma pena alterna­
tiva. Deveria prestar serviço à Es­
cola Municipal Professor Antônio 
de Andrade Frasão, no bairro Nos­
sa Senhora da Apresentação, Zo­
na Norte de Natal, durante 749 
horas. Nos cálculos do Poder Ju­
diciário, a pena deveria ser cum­
prida em dois anos e 29 dias. Ei­
der conseguiu cumprir em cinco 
meses. E mais que isso. Havia ul­

trapassado a pena em 80 horas. 
Enquanto os outros 14 cumprido­
res de penas alternativas que pres­
taram serviço à escola nos últi­
mos três anos trabalhavam em 
média 54 horas 
por mês, Eider 
trabalhava em 
média 200 ho­
ras no mesmo 
período.

Ele ficou livre 
da pena em se­
tem bro  de 
2008, e, diferente dos outros, recu- 
sou-se a deixar o trabalho. No final 
da pena, perguntou à direção da es­
cola se podia ficar. E ficou. Hoje, 
Eider chega à escola as 5h30 e sai 
só depois das 21h. Como a escola

abre no final de semana, ele tam­
bém trabalha sábado e domingo. 
Lá, capina o mato, faz reparos nas 
instalações hidráulica e elétrica, 
arruma as salas, desentope vasos 

sanitários. Faz o 
serviço que os 
outros se ne­
gam a fazer. 
“ Todo dia eu 
agradeço a seu 
Eider por ele 
colaborar com 
a escola. Ele 

me diz 'dona Francisca não preci­
sa dizer obrigado’ e eu digo que 
precisa sim. Agente confia em seu 
Eider e sabe que pode contar com 
ele", relata a diretora da Escola Mu­
nicipal Professor Antônio de An­

drade Frasão, Francisca José do 
Nascimento Peixoto.

Há um ano, Eider perdeu um 
dos filhos. 0  jovem tinha 21 anos, 
era usuário de drogas e já havia so­
frido vários atentados. Foi morto 
na calçada de casa, enquanto fo­
lheava uma Bíblia. A morte do fi­
lho abalou seu Eider. Mas o traba­
lho que desenvolve na escola o 
manteve de pé. "Este trabalho me 
ajudou muito. Aqui me sinto um 
funcionário. Sempre tem coisa pa­
ra fazer. Acho que as penas alter­
nativas ajudam quem cometeu 
um pequeno delito a não se mis­
turar com quem cometeu um cri­
me mais sério, além de dar uma 
nova chance da pessoa voltar pa­
ra a sociedade".

Trabalho
restabelece
cidadania
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Copa traz grandes projetos a Natal
entrevista »  Jean Valério, secretário de Comunicação Social da prefeitura de Natal

Francisco Francerle
franciscofrancerle.rn@dabr.com.br

A Copa da África está perto de terminar e a próxima será no Brasil. A estimativa é 
de que, em 2014, Natal será vista por mais de 3  bilhões de pessoas. Até lá, a cidade 
receberá, no mínimo, R$ 2  bilhões de investimentos públicos e privados em obras 
de mobilidade urbana, saneamento, estruturardes e incremento na rede turística e 
hoteleira. A previsão é do secretário de Comunicação Social da Prefeitura de Natal, 
Jean Valério, ao conceder entrevista exclusiva ao Diário de Natal após a viagem à 
África dq Sui onde,juntamente com o vice-prefeito Paulinho Freire, com o 
secretário da Copa do governo do estado, Fernando Fernandes, e o procurador do 
Estado, Marcos Pinto, participaram de encontro de observação realizado pela Fifa. 
Durante dez dias, representantes de todas as cidades sedes brasileiras foram 
conhecer os bastidores da Copa do Mundo, os eventos promovidos pela Fifa, bem 
como as obras que as cidades ganharam com a Copa, além de tratar sobre 
segurança, transporte, infra-estrutura, marketing, comunicação e os direitos e 
deveres das cidades e dos patrocinadores.
A avaliação de Jean Valério é de que, baseado no que viu na Á frica do Sul, a 
cidade de N atal será contemplada com um pool de obras que não seria se não 
fosse a Copa, um desenvolvimento que não teria em, talvez, 3 0  anos. No meio 
da entrevista, ele ainda anunciou uma pesquisa de que 70%  dos natalenses 
aprovam a demolição do estádio Machadão.

Fábio C ortez /D N /D .A  Press

0  que destacaria desse 
encontro no país da Copa, 
convocado pela Fifa?
A primeira coisa que podemos 
p e rcebe r fo i com o o país se 
transform ou com a realização 
desta Copa: A cidade de Joanes­
burgo, em quatro anos, cresceu 
o que não se desenvolvia em 40 
anos. A Copa perm itiu que o po­
der público, unido à iniciativa pri­
vada, somassem para o desen­
volvimento substancial da cida­
de, que ganhou um grande par­
que industrial e grandes empre­
sas multinacionais como gran­
de montadoras de automóveis, 
por exemplo. A cidade ganhou 
muitas vias que ainda estão ina­
cabadas. Na cidade de Durban, 
por exemplo, na província de , 
que é muito parecida com Natal 
até no nome, fizeram  lk m  de 
atrações onde foram investidos 
mais de US$ 50 milhões pela 
prefeitura que, segundo a ges­
tora  da cidade, já deu retorno 
por conta do fluxo turístico. Isso 
nos perm ite dizer que Natal vai 
viver um momento semelhante.

A previsão de R$ 2 bilhões 
não seria fruto de um 
otimismo pelo que viu 
na África do Sul? Em 
obras, como seria 
distribuído esse valor?
Não, pelo contrário, estou ava­
liando por baixo e são investi­
mentos que a cidade nunca te ­
ve e terá em três ou quatro anos. 
Para se te r um ideia, já temos 
recursos garantidos de R$ 300 
milhões de financiam ento jun ­
to  à Caixa Econômica-Federal 
para m obilidade urbana, mais . 
R$ 250 milhões de saneamen­
to , m a is  R$ 3 0 0  m ilhões  da

construção do Estádio das Du­
nas, mais R$ 100 milhões do go­
verno do estado para m obilida­
de urbana e investim entos no 
Porto de Natal de R$ 70 milhões, 
que já estão vindo para Cons­
trução do Terminal Turístico. Ou­
tro  investimento é a construção 
da Marina de Natal, que terá par­
ticipação público-privada, além 
do incremento da rede hotelei­
ra com os hotéis da BRA e ou­
tro  que será construído próxi­
mo ao Machadão. Além disso, 
têm  as obras do Programa de 
A ce le ração  do C re sc im e n to  
(PAC) da saúde e da seguran­
ça, e as do Prodetur'(Programa 
de Desenvolvimento do Turis­
mo) que terão um investimento 
de US$ 80 milhões e preveem o 
alargamento da praia de Ponta 
Negra com aterramento do mar 
e ampliação da orla, a exemplo 
da cidade de Fortaleza e da pró­
pria Durban (Á frica do Sul).

Com relação ao 
financiamento junto 
à CEF de R$ 300  milhões 
destinados à mobilidade 
urbana, onde a prefeitura 
vai aplicar?
Esses recursos já estão assegu­
rados. A prefeitura de Natal vai 
investir em 12 grandes projetos. 
São seis túneis, viadutos, onde 
serão elim inados semáforos e 
gargalos que vão desde a Zona 
Norte, passando pela Avenida Ca- 
pitão-Mor Gouveia, pelo entorno 
do Machadão até a Via Costeira.

A prefeitura está com um 
anúncio na mídia dizendo 
que já começou a executar 
obras da Copa. Que obras 
são essas?

São obras quê deverão começar 
no início de agosto. Até o final 
deste mês de julho devemos con­
cluir as duas primeiras licitações. 
As duas primeiras são no viadu­
to da Urbana. Provavelmente, no 
início do próximo ano o prédio 
da Urbana será demolido para 
dar lugar a um grande viaduto 
para acabar com aquele garga­
lo no trânsito. Quanto ao atual 
viaduto, ele será remodelado e 
haverá desapropriação de algu- 
mas residências.

E quanto ao Machadão, 
quando será demolido?
A população aprova 
essa demolição? Não 
há possibilidade de 
ser construído em um 
outro local?
0  problema é que não existe ou­
tro local em Natal. Além disso, 
tenho uma pesquisa ainda não di­
vulgada, contratada pela Secre­
taria de Comunicação da prefei­
tura de Natal à Fundação Getú- 
lio Vargas, que diz que cerca de 
70% dos natalenses aprovam a 
demolição do Machadão pelos 
benefícios que a Copa trará pa­
ra Natal e pela falta de adequa­
ção do estádio a um evento co­
mo uma Copa do Mundo. A inter­
dição do estádio para início das 
obras de demolição deverá acon­
tecer de dezembro para janeiro. 
V is itam os  q u a tro  es tád ios  e 
constatamos que o Machadão, 
que foi projetado há praticamen­
te 50 anos, não teria  a menor 
condição, porque vai de encon­
tro a todas as exigências da Fi­
fa. Na África do Sul foram demo­
lidos três estádios.

Como avalia a participação

das demais sedes nordesti­
nas? Existe intenção de 
atrair o turismo organizado 
para o destino Nordeste?
Sim, essa é uma de nossas in­
tenções. As cidades do Natal, Re­
cife, Salvador e Fortaleza que se­
rão sede da Copa, estão traba­
lhando para promover o destino 
Nordeste. Queremos unidade dis­
so para conseguirmos brigar com 
o Sul do país. Uma das brigas 
que teremos é para sediar gran­
des seleções. Se conseguirmos 
sediar Inglaterra, Alemanha, Ho­
landa ou Argentina, conseguire­
mos atra ir um grande número 
de turistas. Isso é um trabalho 
de bastidores que faremos arti- 
culadamente. .

No Rio Grande do Norte, a 
classe política e iniciativa 
privada estão unidas em 
torno da cidade como sede 
da Copa? A questão da 
organização por exemplo, 
como fica?
Não dá para ser contra a Copa. 
A Fifa deixou claro que 90 % das 
ações são de responsabilidades 
da prefeitura porque é assim que 
funciona nas cidades sedes. Te­
mos a responsabilidade de coor­
denar as ações da Copa, junto 
com o governo do estado, go­
verno federal e iniciativa priva­
da. Por isso, convocamos todos 
para, sem picuinhas políticas, 
nos enfileirarm os na organiza­
ção deste grande evento. Outra 
questão é com relação às nos­
sas indústrias. Elas terão que se 
estruturar porque podemos ser 
fornecedores de produtos que 
a Fifa oferece, como a indústria 
de bonés e camisetas por exem­
plo, por exemplo. A indústria da

China é m uito  influente, mas te ­
mos um a indús tria  bonele ira  
m uito forte.

O que a Fifa chamou mais 
atenção no aspecto de 
organização?
Primeiro para os grandes even­
tos que são realizados sim ulta­
neamente à Copa, que reúnem 
de 40 mil a 50 mil pessoas e te ­
remos que organizar isso muito 
antes. Outra questão é a legis­
lação e m a rke tin g  que a Fifa 
orienta que precisam os prote­
ger os patrocinadores da Copa 
porque são eles quem promove 
os jogos. Teremos que fiscalizar 
para evitar que outras marcas 
façam o chamado m arketing de 
emboscada e queiram ganhar v i­
sibilidade com o evento. É o que 
a Pepsi tenta fazer com a Coca- 
Cola por exemplo e o que a Sa­
msung tenta fazer com a Sony. 
A prefeitura tem que fiscalizar, 
vamos criar uma legislação m u­
nicipal e, talvez estadual, para 
que possamos proteger todo o 
evento obedecendo aos critérios 
que a Fifa determina.

E com relação a prazos, 
houve pressões?
Ao fim da Copa de 2010, todas as 
cidades sedes, inclusive'Natal, 
vão-sentir m uita pressão para 
iniciarem ações da Copa. A orien­
tação da Fifa é de que não há co­
mo m anter por quatro anos o 
entusiasmo aceso. E não deve­
mos te r ansiedade para come­
çar. O que precisamos é plane­
jar para fazer bem feito e no pra­
zo adequado. Não podemos dei­
xar a pressão tom ar conta da 
gente, até porque ainda faltam 
quatro anos.
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Tremores no NE serão 
discutidos na SBPC

Intensidade

Atividade sísmica 

registrada em Taipu no 

início do ano causou 

estragos em edificações

\

A

Detecção de terrem otos 
em locais onde não 
se costumava verificar 
fenômeno vai ser 
tem a de palestra

O
s tremores de terra no Nor- 
deste, que antes eram 
mais observados em de­

terminados lugares da região, pas­
saram a ser identificados nos últi­
mos anos em diversas outras cida­
des nordestinas. A afirmação é do 
coordenador do Laboratório Sis­
mológico da Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte (UFRN), 
Joaquim Mendes Ferreira. Os aba­
los no Rio Grande do Norte, Bahia, 
Ceará e Pernambuco serão discu­
tidos na 62a Reunião Anual da 
SBPC, que acontece de 25 a 30

O que os especialistas ainda não 
conseguiram explicar è porque há 
maior atividade sísmica na região do 
que em outras no Brasil. Uma das 
hipóteses é que a crosta continen­
tal de algumas áreas do nordeste é 
menos espessa do que a de outras 
do País e, portanto, menos estável 
e mais propensa a abalos sísmicos.

Realizando pesquisas na área na

INSCRIÇÕES 
CONTINUAM 
ABERTAS

Continuam abertas até o dia 
9 de julho as inscrições para o 
Exame Nacional do Ensino Mé­
d io  (E nem ), a tra vé s  do s ite  
www.enem.inep.gov.br. Este ano, 
a Universidade'
Federal do Rio 
G rande do 
Norte oferece 
245 vagas em 
seis cu rsos , 
com  acesso 
exclusivamen­
te através do 
Enem/Sisu 
(Sistema Nacional de Seleção 
Unificada).

Os cursos são os seguintes: 
bacharelado em Engenharia de 
Software (40 vagas), Geofísica 
(45), Engenharia Florestal (40), 
Zootecnia (40), e os novos cu r­
sos de Engenharia Agronômica 
(4 0 ) e tecnó logo  em Gestão 
Hospitalar (40).

As provas do Enem serão rea­
lizadas nos dias 6 e 7 de novem­
bro. No p rim e iro  dia, a prova

de julho na UFRN, em Natal.
“Estamos detectando atividade 

sísmica em várias localidades no 
Nordeste onde não sabíamos que 
havia” conta. “Só neste ano ocor­
reram abalos sísmicos em cidades 
dos estados da Bahia, Ceará, Per­
nambuco e Rio Grande do Norte", 
enumera. O especialista abordará es­
se assunto em uma conferência que 
fará na 62a Reunião Anual da SBPC 
-  evento que a Sociedade Brasilei­
ra para o Progresso da Ciência 
(SBPC) realizará de 25 a 30 de ju­
lho em Natal (RN). A palestra será 
realizada no dia 28 de julho, às lOh.

O mais recente foi registrado na 
semana passada em Tacaimbó, 
também no Agreste de Pernam­
buco. Já o de maior magnitude, 
que atingiu 4,3 grauS na escala Ri- 
chter -  em uma graduação de 0 a

região desde 1975, uma das desco­
bertas do grupo de pesquisadores 
do Laboratório Sismológico da 
UFRN é que os tremores que estão 
ocorrendo, principalmente, em Per­
nambuco, estão relacionados à pro­
ximidade com uma ramificação do 
“ lineamento de Pernambuco", co­
mo é denominada uma falha geo­
lógica de aproxim adam ente

abordará tem as relacionados 
às C iências Hum anas e suas 
tecnologia e Ciências da Natu­
reza e suas tecnologias e, no se­
gundo dia, Linguagens, Códigos 
e suas tecnologias, além de Re­
dação e Matemática e suas tec­
nologias. São quatro provas ob­
jetivas com 45 questões de múl­
tip la escolha.

Com a publicação dos resul­
tados, os candidatos interessa­
dos em pleitear vagas em tais 
cursos da UFRN deverão pro­

ceder sua ins­
c riçã o  no Sl- 
SU, cujo edital 
deverá ser pu­
b lica d o  pe lo  
MEC em data 
posterior. *~ 

Os candida­
tos aos cursos 

com  e n tra d a  
através do Enem/Sisu tam bém 
poderão op ta r por algum dos 
70 cursos que têm  entrada pe­
lo sistema Vestibular, uma vez 
que as provas ocorrerão em da­
tas diferentes. Caso o aluno se­
ja aprovado nos dois processos, 
deverá fazer opção por apenas 
um curso.

S E R V I Ç O

www£nemjnep.gmhr

10 - ,  ocorreu no início deste ano 
em Taipu, no Rio Grande do Nor­
te, e foi sentido em um raio de 
350km quilômetros, atingindo Na­
tal, Recife e João Pessoa. Mas não 
há motivos para pânico. A série 
histórica dos dados mostra que os 
abalos no Nordeste são de inten­
sidade ligeira, ou seja, não costu­
mam causar grandes danos. Difi­
cilmente atingem magnitude aci­
ma de 5 graus na escala Richter.

De acordo com Ferreira, a cons­
tatação de um maior número de 
tremores no Nordeste se deve à me­
lhoria na comunicação e ao apri­
moramento dos instrumentos de 
monitoramento de atividade sísmi­
ca disponíveis na região. Isso possi­
bilita detectar com maior precisão 
e rapidez abalos sísmicos que antes 
poderiam passar despercebidos.

700km, com cerca de 30km de 
profundidade, que corta o estado. 
Isso já foi comprovado por eles.

Entretanto, eles ainda não con­
seguiram demonstrar que a ativi­
dade sísmica observada em ou­
tras cidades do Nordeste, como 
em Sobral, no Ceará, tem relação 
direta com outro lineamento, o 
“Sobral-Pedro li", situado próximo

0  geofísico explica que geralmente 
acontecem ciclos de atividade sís­
mica com maior intensidade, segui­
dos de outros com menor magnitu­
de, como os que estão ocorrendo no 
nordeste nos últimos anos. Mas co­
mo esses ciclos não possuem uma

à região. “ Há regiões no Nordes­
te que estão sendo reativadas eou- 
tras mais propensas a terem ati­
vidade sísmica e que até agora, 
pelo menos, não está acontecen­
do nada”, diz. “ Isso demonstra o 
quanto é difícil explicar as causas 
dos abalos sísmicos”.

Evento
0  tema da 62? Reunião Anual da 
SBPC é “Ciências do mar: heran­
ça para o futuro”, contará com cen­

certa duração, é impossível prever 
quando os próximos tremores ocor­
rerão. O que já se sabe é que os aba­
los ocorrem no Nordeste na forma 
batizada pelos sismólogos de “en­
xame’! ou seja, ocorrem vários sis- 
mos por dia, durante muito tempo, 
causando pânico na população.

tenas de atividades, entre confe­
rências, simpósios, mesas-redon­
das, grupos de trabalho, encon­
tros e sessões especiais, além de 
apresentação de trabalhos cientí­
ficos e minicursos.

A palestra Joaquim Mendes Ferreira será realizada 
no dia 28 de julho, às lOh.
Veja a programação completa da SBPC em 
wm.sbpcnet.orgbr/natal/home.

<32 ’TOYOTA
TOYOTA, 0 MELHOR INVESTIMENTO. 

AGORA E NA HORA DA TROCA.

E VOCÊ ESCOLHE ENTRE:

( ) IPVA GRÁTIS
( ) TV LCD 4 2 ”
( ) 1 ANO DE

SEGURO GRÁTIS

p a rt ir  d e  COMPLETA

124.000.
36063434

TOYONORTE
y ò y o le x

Sua Concessionária Toyota em Natal

®TOYOTA

Av. Senador Salgado Filho, 3 6 0 0  -  Candelária i 3606.3434 i vendas@ toyonorte .com .hr

Imagens meramente ilustrativas. * A Toyota é a única montadora brasileira que oferece 3  anos de garantia de fábrica para toda a linha, sem limite de quilometragem

ecnoloaií 
(LSD). Itilens de_ série: ABS nas 4 rodas, air bag duplo, alarme^com ̂ acionamento a distância e imobilizador por código eletrônico na chave,deslizamefito l im i t a d o V H P H I M I P M H H H M p iH ip iP B I  .. , .  ■  . ■ V ü l . ... . .

ar-condicionado integrado frio e quente manual, rádio com CD player e MP3 integrado, rodas'de liga leve aro 17, barras de proteção nas portas está custando R$ 
124.000,00 à vista. Na compra ao veículo anunciado o cliente pode optar entre um dos trés benefícios oferecidos: IPVA 2010 grátis, 0Uj uma TV LCD 42" com

de corretora, contratado diretamente pelo adquirente do veículo, garantido pela Seguradora Mitsui Sumitomo Seguros S /A  A concessão do seguro está condicionada 
a critérios de elegibilidade, análise e aprovação da seguradora O Bônus do seguro refere-se a perfil de condutor com 36 anos ou mais, onde não haja outros condutores 
com idade inferior a 25 anos, utilizado para ida e volta trabalho, com veículo guardado em garagem na residência e no trabalho. Coberturas inclusas: Colisão, incêndio, 
roubo e furto, base de referencia 100% da tabela FIPE, assistência 24 horas válido para íodoterritóno nacional, franquia de R$ 5.000,00 e DM R$ 70.000,00 e DC

'*'•* desejar contratar seguro com perfil, região, modelo do veículo ou 
alterações em suas condições mecânicas e/ou elétricas, veículos

r _________ ________________ táxis, test drive, transporte comercial de passageiros e veículos adquiridos
diretamente do fabricante. Reservamo-nos 6 direito de corrigir qualquer falha gráfica e/ou erro de digitação. Promoção válida até 11/07/2010 ou enquanto durar o 
estoque.

Causas ainda são desconhecidas

Prazo term ina 
na próxima 
sexta-feira
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8 D I Á R I O d e N A T A L cidades

Uma feira 
e muitos 
problemas

Gari limpa área usada pelos comerciantes. Mau cheiro é um inconvenientes

SUSTO

GARIBALDI 
FILHO SOFRE 
ACIDENTE

0  senador Garibaldi Alves Filho 
(PMDB) foi vitima de um acidente 
de carro na noite do último sába­
do, quando se deslocava, acompa­
nhado de assessores, de Pau dos 
Ferros (a 417km de Natal) para Luís 
Gomes (444km), no Alto Oeste. Se­
gundo sua assessoria de imprensa, 
era por volta das 9h quando a Pa- 
jero na qual Garibaldi seguia foi atin­
gida, na roda traseira, por um Gol 
que ia no sentido oposto. 0  impac­
to foi tão forte que o eixo traseiro 
da Pajero quebrou. Apesar disso, 
nenhum dos ocupantes do carro 
do senador Garibaldi se feriu.

0  m otoris ta  do Gol teve um 
corte no supercílio e foi socorri­
do. A assessoria do senador pee- 
medebista inform ou o sinistro 
por meio da página de Garibaldi 
no Twitter. A Pajero foi guincha- 
da e a comitiva do senador se­
guiu em outro veículo.

Moradores da Cidade da 
Esperança reclamam de 
desorganização do 
comércio, que deve ser 
transferido para galpão

Gabriela Olivar

gabrielaolivar.rn@dabr.com.br

Domingo, 14h40. Na rua Pe- 
rimetral Leste, Cidade da 
Esperança (Zona Oeste 

de Natal), dona Vera Lúcia Lima 
Patrício, 53, começa a recolher 
as várias qual idades de temperos

que vende, há 20 anos, em qua­
se todas as feiras livres da capi­
tal. Ao lado dela, cerca de cinco 
garis começam a repetida mis­
são de varrer a rua, juntar restos 
de frutas e verduras e amenizar 
o odor de peixe que toma conta 
do ar. Enquanto isso, caminhões 
se aproximam, mèrcadorias são 
guardadas e as barracas come­
çam a ser desmontadas.

0  cenário se repete há mais 
de 30 anos, desde o surgimen­
to da Feira da Cidade da Esperan­
ça, que já mudou de local algu­
mas vezes e, agora, aguarda a 
construção de um galpão que 
promete padronizar o mercado 
ao ar livre. "No início, a gente não 
gosta m u ito  da m udança, e, 
quando começa a se acostumar, 
já tem que se deslocar novamen- 
te", comentou Vera Lúcia, que 
mora no bairro Nazaré (Zona 
Oeste) e disse, ainda, não saber 
de qualquer previsão para a con­
solidação da padronização.

Enquanto isso, moradores da 
rua Perimetral Leste reclamam 
da rotina totalmente modificada 
em virtude da realização da feira 
aos domingos. “ É um enorme

transtorno", começou definindo 
a microempresária Joelma Félix, 
39. A partir do sábado, as barra­
cas começam a ser montadas e 
os caminhões já formam barrei­
ras que impedem a saída dos car­
ros das garagens. “ Fora que esses 
carros servem, muitas vezes, de 
motel”, denunciou. “Já vimos um 
casal fazendo sexo às l lh  da ma­
nhã, na frente da minha casa”.

Quando Joelma quer passar o 
domingo fora de casa, precisa

acordar às 5h para garantir que 
nenhum caminhão vai atrapa­
lhar a saída do veículo da famí­
lia. “ Dormimos muito mal do sá­
bado para o domingo, pelo ba­
rulho”. Ainda segundo a m ora­
dora, depois que a feira mudou- 
se para a rua, até a, insegurança 
aumentou. “Tivemos que fechar 
toda a frente da casa com por­
tões, com medo dos arromba- 
mentos que passaram a acon­
tecer na vizinhança”, lamentou.

SADY DANTAS 
ARMSTRONG

Regina Armstrong (esposa),
Sady, Mauro e Flávia (filhos), Cláudia,
Raissa e Wagner (noras e genro), Ana 
Regina, Marcela e Sady (netas e neto),
Nilse (mãe), Selma, Sônia e Saulo 
(irmãos), “I Love” e Tota, convidam 
amigos e clientes, para a missa de 
l(um) ano de ausência, a ser celebrada
no dia 05.07.2010 (segunda-feira) às 18h30min, na igreja de Santa 
Terezinha sita a Avenida Rodrigues Alves 793 Tiro! Nala/RN.

Desdejá a família agradece a atenção por todos dispensados. Falta de fiscalização é outra queixa

P cosem companhia Energética do Rio Grande do Norte

AVISO DE INTERRUPÇÃO NO FORNECIMENTO DE ENERGIA ELÉTRICA

DIA: 11.07 .2010 (DOMINGO), das 06 h 00 m in  às lOHOOmin.
MUNICÍPIO: CORONEL EZEQUIEL 
LOCALIDADE: POVOADO ANTAS E ADJACÊNCIAS

DIA: 12 .07 .2010  (SEGUNDA-FEIRA), das 08 h 30 m in  às 1 2h 30m in . 
MUNICÍPIO: LAGOA SALGADA
LOCALIDADES: POVOADOS: OLHODÃGUA, SANTÍSSIMO E ADJACÊNCIAS.

DIA: 13 .07 .2010  (TERÇA-FEIRA), das 0 8 h 0 0 m in  às 1 3h 00m in .
MUNICÍPIO: CAICÓ
LOCALIDADE: POVOADO MELANCIAS E ADJACÊNCIAS

DIA: 13 .07 .2 010  (TERÇA-FEIRA), das 1 4 h 0 0 m in  às 1 7 h 3 0 m in . 
MUNICÍPIO: BENTO FERNANDES 
LOCALIDADE: CENTRO E ADJACÊNCIAS

DIA: 14 .07 .2 010  (QUARTA-FEIRA), das 08 h 00 m in  ãs 1 ShOOmin.
MUNICÍPIO: CAICÓ
LOCALIDADE: POVOADOS: SABUGUEIRO, LOGRADOURO E ADJACÊNCIAS

DIA: 14 .07 .2 010  (QUARTA-FEIRA), d a s 0 9 h 0 0 m in  às 1 3 H 0 0m in . 
MUNICÍPIO: SÃO MIGUEL DO GOSTOSO 
LOCALIDADE: POVOADO RECANTO E ADJACÊNCIAS

DIA: 15 .07 .2 010  (QUINTA FEIRA), das 07 :00  às 10:00 horas.
MUNICÍPIO ALTO DO RODRIGUES
LOCALIDADES: POVOADOS: SÃO JOSÉ, BURACO D’ÁGUA, BAIXO ASSU, 
BARROCAS, ALTO DA FELICIDADE IIIE  ADJACÊNCIAS.

DIA: 15 .07 .2 010  (QUINTA-FEIRA), das 0 8 h 0 0 m in  às 1 2h0 0 m in. 
MUNICÍPIO: POÇO BRANCO 
LOCALIDADE: CENTRO E ADJACÊNCIAS

DIA: 15 .07 .2 010  (OUINTA-FEIRA), das 08H 30m in  às 1 2h 30m in . 
MUNICÍPIO: LAGOA DE PEDRA
LOCALIDADE: POVOADO LAGOA DA PALHA E ADJACÊNCIAS

n o t a : A companhia Energética do Rio crande do Norte - COSERN procederá à 
interrupção no fornecimento de energia elétrica para realizar trabalhos de ampliação, 
melhoramento e de manutenção na sua rede. Caso o serviço seja concluído antes do 
horário previsto, a rede será energizada sem qualquer outro aviso.

A moradora Joelma afirma que insetos se proliferam no local

José Antônio Alves de Paiva, 
47, é dono de barracas na Feira 
da Cidade da Esperança e acre­
dita que a mudança de local no­
vamente, desta vez para um gal­
pão, não dará certo. “ Lá, serão 
200  bancas, mas aqui já tem  
1.121", disse. José afirmou que vi­
ve no mercado há muitos anos, já 
que seu pai, Antônio Cassiano, 
falecido, foi um dos fundadores.

"Essa feira é abandonada. Não 
se vê fiscais por aqui, ao contrá­
rio de todas as outras da cidade", 
contestou. Ele disse também que 
os próprios feirantes não se reú­
nem para tentar melhorias e “que­
rem incomodar, mas não serem 
incom odados”, dando, com o 
exemplo, o fato de as vendas não 
terem horário fixo para terminar. 
“Alguns feirantes encerram ce­
do, outros querem ficar até 4h da 
tarde. Como não tem fiscaliza­
ção, acaba desorganizado assim, 
atrapalhando o trânsito e a pró­
pria limpeza”.

Um gari que preferiu não ser 
identificado conversou com a re­
portagem do Diário de Natal e afir­
mou que faz limpeza em feiras há

22 anos. Na Cidade da Esperança, 
chega às 13h de todos os domin­
gos para começar o serviço e diz 
que recolhe “de tudo”, mas o pior 
fica por conta do odor de peixe. 
Segundo o funcionário público, a 
feira do bairro triplicou de tamanho 
nos últimos anos, o que aumenta 
o trabalho da Urbana. “Saímos da­
qui à noite, no escuro, porque não 
há eletricidade".

A moradora Joelma reclamou 
que, embora alguns garis façam 
a limpeza imediatamerite após o

final das vendas, boa parte do li­
xo demora a ser efetivamente re­
movido, proliferando insetos e ou­
tros bichos e tornando o mal chei­
ro insuportável. “Já teve semana 
de a sujeira só ser retirada na quar­
ta-feira", relatou a microempresá­
ria. Para ela, o crescimento do 
mercado se deu também pela jun­
ção com a “Feira do Troca”, como 
é conhecida entre os moradores 
e frequentadores. No local, bici­
cletas e m otos são vendidas, 
atraindo um público crescente.

Fo
to

s:
 F

áb
io

 C
or

te
z/

D
N

/D
.A

 P
re

ss

Labim/UFRN

mailto:gabrielaolivar.rn@dabr.com.br


de

Cuidados na ponta dos Ledos
Carlos M oura/C B /D .A  Press

Núbia só faz mãos e pés em salões de beleza com os próprios materiais. Leva lixas e alicates para a manicure

CUIDADOS

Especialistas advertem 
sobre os riscos de 
tomarem o caminho 
errado na hora de tratar 
de uma lesão nas unhas

Um famoso ditado diz que a 
saúde começa pela boca. 
0  que pouca gente sabe é 

que ela também passa pelas unhas 
dos pés e das mãos. Mais do que 
um símbolo de beleza, unhas bem 
cuidadas são o cartão de visitas de 
qualquer pessoa. Para desempe­
nhar funções tão importantes, além 
dos zelos estéticos, é preciso ficar 
atento para mantê-las saudáveis. 
Um ferimento mal tratado pode 
ser a porta de entrada para fun­
gos, bactérias e até vírus. Mas com 
um pouco de atenção não é difícil 
preservar a saú­
de das mãos e 
das unhas.

Para Gilvan Al­
ves, que preside 
a unidade regio­
nal no DF da So­
ciedade Brasilei­
ra de Dermatolo­
gia, o cuidado com 
as unhas deve ser o mesmo dis­
pensado ao restante do corpo. “Mui­
ta gente acha que as unhas não têm 
vida e que não servem para nada, 
mas elas são a extensão dos nos­
sos dedos e são muito úteis", con­
ta o médico. Ele explica ainda que 
a posição onde elas se encontram 
em nosso corpo as deixa mais vul­
neráveis que outras partes. “As 
unhas sempre vêm à frente. Quan­
do batemos o pé em algum lugar, 
por exemplo, são elas que primei­

ro sofrem o choque", afirma.
Ele conta que muitos mitos envol­

vem essas extremidades dos de­
dos. “É comum ouvir relatos de que 
o esmalte atua como protetor, ou de 
que aquela massinha que cresce 
debaixo da unha é sujeira”, conta o 
dermatologista. “O esmalte agride 
a unha; é um produto químico que 
atua sobre ela e a desgasta. E a mas­
sinha que muitas mulheres man­
dam a manicure extrair é aquilo que 
a mantém presa ao dedo. Retiran­
do-a deixamos ela totalmente des­
protegida” alerta Gilvan.

Os mitos
Quem pensa que para elas cres­
cerem fortes e saudáveis é impor­
tante ingerir leite e outras fontes 
de cálcio está enganado. “As unhas 
não são ossos, nem são feitas de 
cálcio. A unha é feita basicamen­

te de p ro te í­
nas", afirma o 
m édico. "As­
sim , quem 
quer promover 
o seu c resc i­
m ento  deve 
comer carne e 
outros alimen­

tos pro te icos, 
além de fontes de vitaminas do 
complexo B e as hortaliças ver­
des”, completa. Desse modo, quem 
quer mantê-las resistentes deve 
apelar mesmo é para o arroz, os 
cereais. O excesso de esmalte po­
de ser a causa do enfraquecimen­
to das unhas, que ficam rugosas 
e apresentam estrias verticais em 
sua superfície. Os especialistas 
afirmam que, para evitar esse ti­
po de problema, é importante dei­
xá-las ao natural pelo menos uma

semana por mês. Sete dias longe 
do esmalte, acetona, alicate e lixa 
facilitam a sua recuperação, de­
volvem o brilho e impedem que 
elas se quebrem com facilidade.

A vendedora Núbia Pereira, 27 
anos, que afirma fazer as unhas to­
da semana, toma mais cuidado 
com as suas do que a maioria das 
pessoas. “ Eu uso hidratante sem­
pre, não corto muito curto e man­
tenho elas sempre secas. Para não 
deixar que elas fiquem encrava­
das, as deixo sempre retas”, con­
ta. “As pessoas não dão o devido 
valor às próprias unhas, por isso 
têm tantos problemas. Eu cuido 
das minhas e elas estão sempre 
saudáveis”, afirma.

•  Evite arredondar as extremidades das 
unhas, especialmente dos pés, pois isso 
facilita que elas encravem

•  Não corte as unhas até o “sabugo". 
Deixe sempre uma pequena porção da 
borda livre, porque ela ajuda a prote­
ger os dedos

•  A cutícula serve para proteger a ma­
triz  da unha, por isso evite retirá-la, do 
contrário a unha ficará vulnerável a fun­
gos e bactérias

•  Deixe de usar esmaltes durante uma 
semana por mês, substitu indo-o por

hidratante com ureia, que ajuda a evi­
ta r o ressecamento e esfoliamento das 
unhas

•  A alimentação é im portante. Con­
suma bastante proteína e vitamina B, 
presentes em alimentos como carnes, 
levedo de cerveja, fígado, grãos de 
cereais integrais, arroz, nozes, leite,

. ovos, carnes, peixe, frutas, hortaliças 
verdes e muitos outros

•  Havendo qualquer alteração, como 
bordas desfolhando ou quebrando, man­
chas, escolamento ou espessamento 
da unha, procure um dermatologista

Fontes de cálcio 
são importantes 

para elas

Ameaça que vem com o frio PRINCIPAIS PROBLEMAS

O inverno é o período do ano 
mais propício ao surgimento de 
problemas nas unhas. As baixas 
temperaturas provocam resse­
cam ento e os fungos atacam  
com mais frequência . “ Nessa 
época as pessoas usam calça­
dos fechados e isto facilita a pro­
liferação de fungos", explica a po- 
dóloga Maria Marli M artins de 
Souza. "Muitas vezes as pessoas 
usam um mesmo sapato por vá­
rios dias seguidos; ou calçam 
aquela bota que ficou guardada 
no armário durante o ano todo 
sem higienizá-la antes. Isso é o 
primeiro passo para adquirir al­
gum problema" afirma.

Ela conta que antes de utilizar 
algum calçado, as pessoas preci­

sam higienizá-lo com álcool 70% 
e, de preferência, deixá-lo no sol 
por um ou dois dias. “Além disso, 
só deveriam calçar meias feitas 
de algodão, que absorvem o suor 
do pé, e trocá-las a cada seis ho­
ras. Outro ponto im portante  é 
não utilizar um par de sapatos 
por mais de um dia seguido, sem­
pre que possível alternando com 
sandálias e outros calçados aber­
to", explica a podóloga.

Se qualquer problema surgir, 
é importante recorrer ao profis­
sional certo. Segundo o derm a­
tologista Gilvan Alves, o médico 
deve sem pre ser consultado. 
"Porque assim ele poderá dizer 
se o caso é apenas uma peque­
na lesão, um fungo, bactéria ou

vírus, ou um problema mais sé­
rio como câncer, que tam bém  
pode a tin g ir a superfíc ie  das 
unhas", aconselha.

Descoberto o problema, o pro­
fissional de saúde pode encami­
nhar o paciente para outro médi­
co ou para uma podóloga, que 
efetuará o tratamento de unhas 
encravadas ou contaminações. 
As manicures devem atender uni­
camente tratam entos de higie- 
nização e estéticos. “As pessoas 
nunca devem fazer qualquer tra ­
tam ento invasivo, ou seja, que 
perfure a superfície da pele, em 
salões de beleza, já que estarão 
expostas à con tam inação  de 
doenças”, alerta Maria das Gra­
ças, da Vigilância Sanitária.

Manchas brancas
•  Surgem em função de algum trauma 
na raiz da unha, ou em funçãe de algum 
desequilíbrio no organismo, como febre 
alta ou infecções

Manchas de sangue
•  Aparecem após o rompimento de 
algum vaso sanguíneo abaixo da unha. 
Também podem surgir devido ao uso 
frequente de medicamentos, como a 
aspirina

Unha encravada
•  Ocorre geralmente nos pés e é fruto 
de tratamentos incorretos de beleza ou 
traumas. Cortar a unha em formato de 
U facilita o seu aparecimento, assim 
como o uso de sapatos apertados

Infecções por fungos
•  São responsáveis por, pelo menos,

metade das infecções nas unhas, tanto 
das mãos quanto dos pés. Causam 
perda de brilho, aumento da espessura, 
ressecamento e perda da unha. Surgem 
principalmente na parte de baixo, mas 
também podem ocorrer na raiz e na 
parte de cima da unha

Tumores e verrugas
•  Podem surgir em qualquer parte da 
unha, podendo ser malignos ou benig­
nos. As verrugas são causadas por vírus, 
que penetram na parte inferior da unha. 
Podem evoluir para problemas mais 
sérios

Psoríase
•  Nas unhas, aparecem pequenas de­
pressões, rugosidade, descoloração e 
descolamento. A psoríase surge prin­
c ipalm ente nas mãos, e pode ainda 
causar vermelhidão e descamação.

Labim/UFRN
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Pesquisa divulgada pelo IBGE diz que 4 2 ,9%  dos brasileiros passa pelo menos três horas na frente da tevê

GoogleTV mostra que o 
mercado está disposto a 
convergir a televisão e o 
computador num mesmo 
equipamento

Ataide de Almeida Jr.

A televisão sempre teve um 
lugar cativo na sala dos 
brasileiros. Não é para me­

nos, de acordo com um estudo do 
Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), divulgado 
em março, 42,9% da população 
passa pelo menos três horas por 
dia em frente da tevê. No entan­
to, a com petição com outros 
meios eletrônicos continua forte. 
No ano passado, uma pesquisa 
da empresa norte-americana De- 
loitte mostrou que 81% dos en­
trevistados consideram o compu­
tador uma fonte de entreteni­
mento melhor que as tevês. Além 
disso, o estudo constatou que o 
brasileiro passa três vezes mais 
tempo conectado à internet do 
que em frente à telinha.

A disputa pela atenção das pes­
soas parecia sem fim até que uma 
solução convergente mudou o ce­
nário: a união da tevê com a inter­
net. O último relatório State of me­
dia democracy da Deloitte mos­
trou que 65% dos entrevistados 
gostariam de poder interligar a te­
levisão com a internet para poder 
assistir vídeos ou baixar conteú­
dos. “A recessão aumentou a de­
manda por entretenimento em 
casa. Isso combinado com os no­
vos aparelhos de TV que podem 
acessar a rede irá embaralhar a li­
nha entre a televisão e a internet", 
explicou Ed Moran, diretor de ino­
vação da Deloitte no lançamento

do relatório.
Essa convergência já traz no­

vos produtos para o mercado. 
Com o objetivo de unir o útil ao 
agradável, o Google lançou o Goo- 
gle TV. “É uma nova experiência 
que combina a 
televisão que o 
telespectador 
já conhece 
com a liberda­
de eo poder da 
internet”, expli­
ca o blog oficial 
da empresa. A 
ferramenta 
equipa aparelhos televisores com 
o navegador Chrome — por on­
de o usuário poderá acessar vá­
rios canais de entretenimento da 
web. “Os vídeos devem ser apre­
ciados na maior, melhor e mais 
brilhante tela de casa. E essa é a

TV. Não é o PC, um telefone ou 
algo assim", disse Rishi Chandra, 
gerente sênior de projetos e pro­
dutos do Google.

O funcionamento é simples. O 
usuário poderá comprar um te­

levisor que já te­
nha o aparelho 
em butido  ou 
adquirir à par­
te. Com ajuda 
do navegador 
Chrome será 
possível reali­
zar uma busca 
por qualquer 

programa de TV ou vídeo. Os re­
sultados contemplarão a progra­
mação das emissoras e também 
conteúdo da internet. Assim como 
ocorre no browser, será possível 
marcar como favorito o conteúdo 
que mais interessar.

Desafio
Durante o lançamento da ferra­
menta, o Google desafiou os de­
senvolvedores de conteúdo a cons­
truírem aplicativos para o sistema 
operacional Android e para a inter­
net, especificamente para a Goo­
gle TV, por meio de um kit dispo­
nível na página da companhia.

O Google trabalha junto com a 
Logitech e a Sony para colocar a ex­
periência da internet na TV, nos 
Blu-rays e nos aparelhos de tevê a 
cabo. Os equipamentos com o Goo­
gle TV já estarão disponíveis para 
o mercado norte-americano no fim 
do ano — ainda sem preço defini­
do. "Ao dar as pessoas o poder de 
experimentar o que elas amam na 
TV e na web em apenas um tela, o 
Google TV transforma a sala em 
uma nova plataforma para a inova­
ção", explica o blog.

Aparelhos são 
equipados com 

o Chrome

Alternativas para o mercado brasileiro

TW ITTER

REDES
SOCIAIS
REUNIDAS

Uma nova atualização do Twit- 
ter permitirá aos usuários do Fa- 
cebook sincronizar e escolher os 
amigos da rede para seguir. Se­
gundo o site Marshable, espe­
cializado em mídia social, “a nova 
ferramenta pode levar conexões 
existentes do Facebook para a tui- 
tosfera, que é propensa a estimu­
lar novos níveis de engajamento e 
crescimento". Há previsões tam ­
bém para uma maior integração 
entre o Twitter e o Linkln.

NOKIA

NOVA
PLATAFORMA
LINUX

Buscando um diferencial para 
competir com a Apple e o Google, 
a Nokia decidiu usar o sistema 
operacional Linux MeeGo em mo­
delos da linha de celulares N-se- 
ries. O Symbian, a plataforma mais 
comum no mercado de smartpho- 
nes, será incorporado pela última 
vez no modelo N 8 .0  surgimento 
do Iphone fez com que os celula­
res da Nokia deixassem de ser a 
menina dos olhos e passou a cha­
mar a atenção do mercado. A de­
cisão, para acirrar a competição no 
mercado de smartphones, veio da 
aliança da Nokia com a Intel fun­
dindo as plataformas Linux Mae- 
mo com a Moblin.

CELULAR

183 MILHÕES 
DE CLIENTES 
NO PAÍS

Segundo a Agência Nacional 
de Telecomunicações, o mês de 
maio registrou um aumento de 
2,95 milhões de novos clientes de 
telefonia móvel no Brasil. Essa 
época do ano é tradicionalm en­
te forte na venda de celulares, 
principalmente por causa do Dia 
das Mães. O país passa a ter, en­
tão, 183,71 milhões de assinantes. 
Foi o segundo melhor maio re­
gistrado pela Anatel, inferior so­
mente ao mesmo mês de 2005. 
Do to ta l de celulares no país, 
151,4 m ilhões de acessos são 
pré-pagos (82,4% ) e os restan­
tes 32,3 milhões são pós-pagos.

A empresa Munddo lançou há 
dois anos um media center — 
aparelho capaz de exercer as 
funções de computador, Blu-ray 
e tocador de MP3 — com arma­
zenamento de até 2TB de ar­
quivos. Além dos recursos aci­
ma, o Munddo (o aparelho tem 
o mesm o nome da empresa) 
vem equipado com Windows 7 
e conversor digital integrado. “O 
usuário tem  a opção de gravar 
o conteúdo em Full HD da TV, 
editar e com partilhar na in ter­
net”, explica Vinícius Bastos, d i­
retor da empresa.

M u itos podem  pensar que

basta ligar o laptop ou desktop 
no aparelho de televisão que fa­
rá o mesmo trabalho que um 
media center. No entanto, quan­
do comparado ao aparelho, os 
computadores perdem nos que­
sitos barulho, interface e confi­
guração. Para utilizar um media 
center, basta um cabo HDMI e 
um cabo de rede — para conec- 
tá-lo a internet. O software es­
ta rá  insta lado e funcionando 
sem precisar ajustar configura­
ções de vídeo. “A convergência 
digital é inevitável. Quem com ­
pra uma TV com media center 
acaba assistindo muito menos

TV e fazendo a própria progra­
mação com a internet. A cada 
dia, os conteúdos estão vindo 
em alta resolução. Nossos ar­
quivos todos estão chegando 
em formato digital. 0  media cen­
ter une tudo isso", afirma Bastos. 
O preço do Munddo ainda é a l­
to, R$ 4.990.

Outra opção para unir a in ter­
net e a televisão é o iBlogTV. 
Criado há dois anos, o aparelho 
possui um HD menor e, basica­
mente, com as mesmas funções 
que o concorrente. O preço tam ­
bém é mais atraente: R$ 800. “A 
convergência é algo que se pre­

ga muito. Mas, a migração dos 
dois ainda vai demorar. O fato é 
que a cada dia a televisão está 
perdendo audiência e a internet 
ganhando", afirma Roberto Bloj, 
d iretor da iBlogTV.

Quanto ao lançamento do Goo­
gle, ambos os diretores disseram 
que esta é uma grande oportuni­
dade também para aumentar as 
vendas dos produtos já existentes 
no Brasil. “Quando lançamos o 
iBlogTV, o Google nos procurou 
para fazer parceria, mas não deu 
certo. 0  que eles fizeram é o que 
nós já temos pronto há dois anos”, 
afirmou Bloj.

Labim/UFRN
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CONSTRUÇÃO

PRORROGADA
REDUÇÃO
D O IP I

0  governo prorrogou até o fim do 
ano o benefício para materiais de 
construção, que acabaria na última 
quarta-feira. A manutenção do des­
conto no Imposto sobre Produtos In­
dustrializados (IPI) foi publicada no 
Diário Oficial da União. Mantida a 
desoneração, a maioria dos mate­
riais de construção continua com a 
alíquota zero e alguns itens pagam 
IPI com alíquotas de 2% e de 10%. 
0  governo deixará de arrecadar R$ 
723 milhões no segundo semestre.

DIP]

EMPRESAS 
GANHAM MAIS 
UM MÊS

As empresas ganharam um mês 
parâ entregar a Declaração de Infor­
mações Econômico-Fiscais da Pes­
soa Jurídica (Dipj 2010). A Receita 
Federal prorrogou para 30 de julho 
a data limite para o envio do docu­
mento. 0  prazo de entrega acaba­
ria no último dia 30. De acordo com 
a Receita, a medida visa evitar trans­
tornos às empresas que deixaram 
para os últimos dias a obtenção da 
certificação digital e da procuração 
eletrônica. Os dois instrumentos 
são necessários para fazer a entre­
ga da declaração pela internet. 0  
programa para o preenchimento da 
Dipj deve ser baixado no site www.re- 
ceita.fazenda.gov.br. Lá, a empresa 
ainda pode obter instruções sobre 
a emissão do certificado digital e 
da procuração eletrônica.

DESEMPREGO

PROJEÇÃO 
DE MENOR 
TAXA

A projeção do Banco Central (BC) 
para a taxa média de desemprego 
neste ano é de 7%. Se confirmada 
a estimativa, será o menor nível da 
série histórica do IBGE, iniciada em 
2002. Segundo o Relatório Trimes­
tral de Inflação, “a evolução dos in­
dicadores do mercado de trabalho 
segue compatível com o dinamismo 
da atividade econômica, registran­
do-se recuo na taxa de desempre­
go e melhora qualitativa, expressa 
pela substituição de empregos in­
formais por postos formais”.

Prazo estabelecido 
para que empresas se 
enquadrem termina 
no dia 21 de agosto

A Agência Nacional de 
Transportes Terrestres 
(ANTT) deu um prazo até 

o dia 21 de agosto para que as em­
presas que prestam serviços de 
transporte rodoviário interestadual 
e internacional de passageiros, de 
transporte ferroviário de passagei­
ros e as concessionárias de rodo­
vias federais implantem o Serviço 
de Atendimento ao Consumidor 
(SAC). A regulamentação da ANTT

atende ao decreto ns 6.523, de 31 
de julho de 2008, que ficou conhe­
cida como a Lei do SAC.

De acordo com o superinten­
dente de marcos regulatórios da 
ANTT, Heder- 
verton Santos, 
a agência edi­
tou uma reso­
lução sobre o 
assunto para 
dirimir dúvidas 
de interpreta­
ção conforme 
asespecificida- 
des do sistema de transportes 
terrestres. A resolução dá agên­
cia mantém algumas exigências 
da Lei do SAC como o tempo de

espera de até 60 segundos e a 
gratuidade da ligação.

As informações solicitadas pe­
lo consumidor devem ser respon­
didas imediatamente e suas recla­

mações, resol­
vidas em até 
c inco dias 
úteis a partir 
do registro. O 
serviço vai fun­
cionar 24 ho­
ras por dia, se­
te dias por se­

mana. No en­
tanto, o SAC destinado ao servi­
ço de transporte interestadual e 
internacional de passageiros, sob 
o regime de fretamento, e ao ser­

viço de transporte ferroviário não 
regular e eventual de passagei­
ros ficará disponível das 8h às 
18h de segunda a sexta, e das 8h 
às 12h aos sábados (exceto feria­
dos), bem como quando o servi­
ço estiver sendo prestado.

Para as empresas de transpor­
te rodoviário de passageiros as 
multas variam de R$ 1.145,19 a R$ 
3.435,57, conforme a gravidade. 
Existem no país 250 empresas 
de ônibus que fazem o transpor­
te interestadual e internacional 
em regime de permissão e auto­
rização, 14 concessionárias de 
rodovias federais e as concessio­
nárias de ferrovias que oferecem 
o transporte de passageiros.

Reclamação deve 
ser resolvida 
em até 5 dias

Tarifas foram reajustadas em 2,134%
Quem pretende viajar de ôni­

bus para fora do estado deve se 
preparar para pagar um pouco 
mais pela passagem. Desde a 
última quinta-feira, as tarifas de 
ônibus interestaduais e interna­
cionais de longa distância foram 
reajustadas em 2,134%. O au­
mento foi autorizado pela Agên­
cia Nacional de Transportes Ter­
restres (ANTT). 0  aumento não 
se aplica ao serviço rodoviário in­

terestadual e internacional se- 
miurbano de passageiros, com 
percurso de até 75 km. Para es­
tes casos, haverá um reajuste 
específico ainda neste mês.

Segundo a agência de trans­
portes, o valor das passagens 
é calculado conforme a distân­
cia da linha, o tipo de pavimen­
to  da rodovia e o serviço ofere­
cido pela empresa (convencio­
nal, executivo, semileito ou lei­

to). Também são levados em 
conta a tarifa de embarque es­
pecífica do terminal, o Imposto 
sobre Circulação de Mercado­
rias e Serviços (ICMS) estadual 
incidente sobre a tarifa e o ra­
teio do pedágio por passagei­
ro, quando houver.

Para o reajuste dos preços 
das tarifas de ônibus, foram con­
siderados pela Agência Nacio­
nal de Transportes Terrestres

os aumentos de custos como 
combustível (que tem  o peso 
de 23,12% sobre o valor da pas­
sagem), lubrificantes (0,26%), 
máterial de rodagem (3,173%), 
pessoal (36 ,952% ), peças e 
acessórios (3,813%), veículos 
e outros ativos (28,971%) e des­
pesas gerais (3,711%). Todos os 
itens foram reajustados de acor­
do com os índices de inflação 
setoriais.

Transporte rodoviário 
deve atender lei do SAC

Labim/UFRN
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Prazo de validade 
de três anos

A Pro Teste alerta o consum idor que con­
some água em galão a ficar atento porque 
desde o dia 1Q de julho só é autorizada a c ir­
culação de galões com até três anos de uso. 
Depois de adquirido, as empresas não são 
obrigadas a receber do consumidor um gar- 
rafão com data de validade vencida. Quem 
tiver um galão antigo terá que descartá-lo e 
com prar outro, assumindo o custo. É im por­
tante verificar a data de fabricação do galão 
na própria embalagem. A data de validade no 
rótu lo se refere a água e não ao garrafão. 
Caso o consum idor constate a venda de ga­
lões com mais de três anos de uso, deve de­
nunciar para o Departamento Nacional de 
Produção Mineral ou para a vigilância sani­
tária do município. A empresa que vender 
galões fabricados antes de 2007 pode ser 
multada.

Escritórios passam 
falsas informações

O Idee alerta aos consumidores que escri­
tórios de advocacia têm entrado em conta­
to para propor ações individuais pleiteando 
a recuperação de perdas na poupança mo­
tivadas pelos planos econômicos e afirmam 

.te r obtido os dados dos consumidores no 
Idee. O instituto, no entanto, alerta que a in­
formação é falsa, já que não poderia forne­
cer dados de não-assocíados a terceiros por­
que não os possui, enquanto não fornece em 
nenhuma hipótese a terceiros os dados de 
seus associados.

Reforma na lei dos 
direitos autorais

O Ministério da Cultura (MinC) abriu con­
sulta pública do anteprojeto de lei que refor­
ma a lei dos direitos autorais. O objetivo, se­
gundo o MinC, é "harmonizar a proteção aos 
direitos do autor, o acesso do cidadão ao co­
nhecimento e a segurança jurídica ao inves­
tidor". Dentre as questões principais da re­
forma da lei, estão: a possibilidade de cópia 
privada, a criação de um sistema de supervi­
são estatal dos órgãos coletores de direitos au­
torais, a questão da cópia para uso educacio­
nal e o aumento das limitações e exceções. O 
projeto de lei que reforma a LDA fica em con­
sulta pública, para receber contribuições da 
sociedade, até o dia 28 de julho e depois se­
gue para o Congresso Nacional.

•

Recall de veículos terá 
sistema de informações

Troca de proprietário será bloqueada se carro não tiver passado pelo processo

Troca de proprietário será 
bloqueada se carro não tiver 
passado pelo processo

São Paulo - O Departamento Na­
cional de Trânsito (Denatran) 
vai criar em até três meses um 

sistema integrado de informações so­
bre recall de veículos. 0  prazo foi defi­
nido pelo diretor do órgão, Alfredo Pe- 
res da Silva. O objetivo é impedir a co­
mercialização dos veículos que nãò 
compareceram ao recall quando fo­
ram convocados - e assim estimular o 
cumprimento à exigência.

O projeto prevê que o novo sistema 
seja abastecido com informações de 
diversas entidades, como as associa­
ções das montadoras de veículos e o 
Departamento de Proteção e Defesa 
do Consumidor (DPDC) do Ministério 
da Justiça - órgão que monitora os 
processos de recalIs. Esse banco de 
dados vai possibilitar que os órgãos 
estaduais de trânsito consultem se 
determinado veículo compareceu a 
um recall. Caso a exigênciánão tenha 
sido cumprida, a transferência de pro­
prietário será bloqueada.

O Denatran ressalta que as informa­
ções sobre recalls estarão disponíveis 
apenas para as autoridades de trânsi: 
to, garantindo o sigilo dos dados dos

proprietários. Não será possível, por 
exemplo, um comprador consultar os 
dados para saber se determinado veí­
culo passou por recall. “Àbase comple­
ta, com informações do proprietário, so­
mente o Denatran e nos estados os De- 
trans, responsáveis pelo licenciamen­
to, terão acesso. Os demais envolvidos, 
DPDC e montadores terão acesso exclu­
sivamente à numeração de chassis dos 
veículos com necessidade de recall", in­
formou o Denatran por meio de nota.

Atualmente, não há um mecanismo 
que garanta que todos os proprietários 
de veículos sejam comunicados do re­
call. Os anúncios feitos pelas montado;

ras são divulgados em todos os tipos 
de mídia e são enviadas correspondên­
cias para os compradores citados nas 
notas fiscais. Se acaso o automóvel per­
tencer a um segundo outerceiro dono, 
ele não receberá a correspondência.

O DPDC afirma que o sistema não vai 
transferir a responsabilidade do recall 
para os proprietários de veículos. “A res­
ponsabilidade é toda do fabricante. O 
sistema é uma demanda antiga do sis­
tema de defesa do consumidor para au­
mentar a eficiência da comunicação 
com o público e não para puni-lo”, afir­
ma a diretora-substituta do DPDC, Ju­
liana Pereira da Silva.

Você sabe
A maioria dos consumidores brasilei­

ros demonstra não estar sabendo esco­
lher bem no momento de fazer a com­
pra. Uma pesquisa da Fundação Pro- 
con São Paulo revelou que 64,4% dos 
usuários não levaram em conta os pla­
nos oferecidos pelas operadoras. Os de­
mais decidiram levar o aparelho por in­
teresse apenas nos recursos do produ­
to ou por nenhum dos dois fatores.

O estudo mostrou ainda que parte 
dos consumidores não sabia as vanta­
gens e desvantagens do plano pelo qual 
optou. É o caso dos que possuem um 
celular pré-pago, escolha de 90% das 
pessoas. Desses, 10,56% justificaram 
essa opção por ter uma tarifa mais bai­
xa. A mesma proporção apontou o cus­
to menor do aparelho. Nenhuma das 
duas situações acontece na realidade.

Para Cristina Martinussi, supervisora 
de estudos e pesquisas do Procon-SP, 
a desinformação dos consumidores foi 
a mais preocupante conclusão. "Ele não

comprar um celular?

Pesquisa revela que usuários não levam em conta os pianos oferecidos

consegue comparar porque não existe 
uma nomenclatura única que defina o 
que está embutido em cada plano". .

Alguns números da pesquisa com­
provam a dificuldade dos clientes em 
compararem os planos. Dentre os usuá­
rios que não fizeram isso no momento

da compra, 9,48% admitiram que agi­
ram assim por não saber como fazer. Ou­
tros 77% disseram não terem informa­
ções suficientes das operadoras e ain­
da 5,5% alegaram a diversidade do que 
é apresentado pelas empresas como 
razão para não comparar.
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CINDEM

Inscrições para edital
0  Banco Nacional de Desenvol­

vimento Econômico e Social (BN­
DES) abriu as inscrições para o 
Edital de Cinema 2010, que pre­
vê desembolsos de R$ 14 milhões 
para a produção e finalização de 
até 20 filmes de longa metragem. 
Receberão o apoio financeiro 14 
filmes de ficção e animação, com 
recursos de R$ 12 milhões, e seis 
documentários, com verba de R$ 
2 milhões.

As inscrições devem ser feitas pe­
la internet até o dia 16 de agosto. Po­
derão concorrer ao edital projetos 
executados por empresas de pro­
dução audiovisual independentes já 
aprovados pela Agência Nacional de 
Cinema (Ancine). Para os filmes de 
animação eficção, é necessário ain­
da ter o registro de emissão e distri­
buição de Certificados de Investi­
mento Audiovisual na Comissão de 
Valores Mobiliários (CVM). Os resul­
tados deverão ser divulgados pelo

banco até o fim do ano.
0  apoio do BNDES ao setor au­

diovisual, por meio do Edital de Ci­
nema, soma desde 1995 mais de R$ 
131 milhões. Outra ferramenta uti­
lizada pelo banco para apoiar as 
produções cinematográficas no 
país são os fundos de investimen­
to em cinema e televisão, denomi­
nados Funcines, que são regula­
mentados pela CVM e envolvem 
toda a cadeia do audiovisual.

Segundo informou a assessoria 
do BNDES, existem até agora cin­
co fundos aprovados, dos quais 
três já se acham em funcionamen­
to. Outro mecanismo usado para 
apoio ao setor é o Programa BNDES 
para o Desenvolvimento da Econo­
mia da Cultura (BNDES Procult),- 
que já destinou à cadeia produtiva 
cinematográfica R$ 56,9 milhões. 
A meta do banco, este ano, é apoiar 
o setor com um volume de recur­
sos de R$ 100 milhões.

DISCO

Nova catarse sônica
Arthur G. Couto Duarte

Depois de uma década entre­
gue a desgastantes litígios contra­
tuais, fracassadas overdoses e es­
cândalos suficientes para manter 
em alta a vendagem de todos os ta- 
bloides sensacionalistas do plane­
ta, Courtney Love está de volta, 
com uma vingança. Penosamente 
alinhavado ao longo dos últimos 
cinco anos, Nobodys daughter 
(Mercury/Universal) traz a viúva 
negra do rock com toda^a crueza 
emocional que lhe é peculiar es­
cancarando suas dores e fragilida- 
des como fraturas expostas.

Não importa.se a banda Hole 
hoje não tenha mais nenhum de 
seus integrantes originais ou se 
N obodys daughter tenha sido 
regravado e retraba lhado por 
Courtney Love à exaustão. Na 
gravação, rockaços desenfrea­
dos d isputam  espaço de igual 
para igual com cavernosas bala­
das que não fariam  feio acaso 
fossem incluídas em algujm dis­
co de Patti Smith, Chrissie Hyn- 
de ou Marianne Faithfull. Súbito 
ingresso a uma fase de amadu­
recimento por meio de catarse 
sônica de dimensões ciclópicas.

iniciadas quando Love ainda se 
encontrava internada em uma clí­
nica para dependentes químicos, 
as músicas do novo disco foram to­
mando forma com a ajuda de uma 
legião de amigos e colaboradores. 
Entre as ajudas mais expressivas

devem ser contabilizadas as de Lin­
da Perry (produtora, compositora e 
ex-vocalista da extinta banda indie 
For Non Blondes), Billy Corgan (líder 
dos Smashing Pumpkins), Martha 
Wainwright (ao lado do irmão Rufus, 
um dos pilares da nova cena folk 
rock), Erik Friedlander (violoncelis­
ta experimental ligado à vertente 
downtown) e Jack Irons (baterista 
dos Red Hot Chilli Peppers).

Dinâmica na gravação, Love não 
se apresenta como uma composi­
tora que alinha frases de efeito ao 
sabor da dinâmica musical, mas 
como alguém que sabe que apenas 
o rock mais visceral serviria para 
propagar seus escritos. Em meio a 
um lirismo acre de dispersão dile­
tante, o ouvinte mais atento encon­
trará reverberações da fase mais 
dilacerada de Bob Dylan (faixas co­
mo “ Letter to God", “Someone el- 
se’s bed" e “Pacific coast highway" 
soam como rudes transfigurações 
do material de Blood on the tra- 
cks); uma ruminação poética que 
sequer se dá ao trabalho de esta­
belecer distinções entre aquilo que 
seria autobiográfico e o que não é.

Divertindo-se de form a lúgu- 
bre com seu hedonismo, a pró­
pria decadência, a (re)volta m u­
sical de Courtney Love vem en­
contrar guarida no absurdo da 
existência. Um arrazoado de con­
jecturas feitas por um ser huma­
no no mais das vezes fútil e incon­
veniente, mas que insiste em bus­
car algum sentido para a vida.

Tropa ataca piratas
No segundo filme, o público não verá uma mera continuação, mas uma nova abordagem da violência do Rio

Diretor José Padilha 
conduz finalização do 
filme com grupo reduzido 
de colaboradores

T ropa de elite 2, um dos fil­
mes nacionais mais espe­
rados do ano, começou a 

campanha para chamar a atenção 
do público. Desde quarta-feira 
passada, o primeiro trailér do lon­
ga pode ser visto na internet e nos 
cinemas, em algumas sessões 
antes do fenômeno Eclipse. As 
primeiras imagens da produção 
estrelada por Wagner Moura só 
alimentam a vontade de assistir 
à continuação de Tropa de elite, 
vencedor do Urso de Ouro no Fes­
tival de Berlim e sucesso de bi­
lheteria formal e “ informal" no Bra­
sil. Ao mesmo tempo, fazem com 
que a equipe do longa, orçado em 
R$ 16 milhões, redobre o cuidado 
para que ele não chegue aos ca­
melôs antes da estreia, em outu­
bro - o que ocorreu com o primfei- 
ro filme.

Segundo a assessoria do longa, 
os cuidados são tantos que ape­
nas o diretor José Padilha e sua 
equipe de produção podem ter 
contato com as imagens de Tro­
pa 2 .0  filme está em finalização 
e será distribuído pela própria pro­
dutora, responsável por grande 
parte do processo, sem fornece­
dores externos. O diretor montou 
uma estrutura própria para que is­

so seja feito. Estima-se que 10 mi­
lhões de pessoas tenham assis­
tido ao primeiro Tropa em versão 
pirata, contra 2 milhões que fo­
ram aos cinemas para vê-lo.

Na sequência do sucesso de 
2007, Nascimento precisa lidar 
com um novo problema: as m i­
lícias que dominam várias fa­
velas cariocas. “0  público não 
verá uma mera continuação.. 
Nesse segundo filme há nova 
abordagem da violência do Rio”, 
conta Rodrigo Pimentel, autor 
do livro Elite da tropa, que ser­
viu de base para os dois filmes. 
“ Se no primeiro longa o públi­
co pôde conhecer a realidade de 
um batalhão policial, no segun­
do serão mostrados os basti­
dores da "Secretaria de Segu­
rança Pública", adianta.

Entre rostos já conhecidos do 
primeiro Tropa de elite, como é o 
caso de Wagner Moura (Nasci­
mento), Maria Ribeiro (Rosane), 
Ândré Ramiro (André Matias) e 
Milhem Cortaz (capitão Fábio), 
novos atores entram na sequên­
cia. Entre eles destaca-se Iran- 
dhir Santos, considerado um dos 
principais nomes do cinema na­
cional este ano. Ele interpreta um 
professor que lutará pelos direi­
tos humanos e que irá criticar as 
ações de Nascimento. Seu Jor­
ge (o bandido Beirada),Pedro van 
Held (Rafael, filho de Nascimen­
to) e Dudu Nobre (um policial do 
Bope) e Emílio Orciollo Neto cpm- 
pletam o elenco. Wagner Moura já pode ser visto
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CRISTIANA FICA ORGULHOSA DA ATITUDE DE BERNARDO EM MALHAÇÁO ©-

resumonovelas
UMA ROSA COM AMOR
Zé Pistola para o carro para não atropelar crianças que passam ao 
lado de Serafina. Depois, ele avisa Egídio que fracassou na missão de 
matar Serafina. 0  Fantasma ordena a Joãozinho que pare de 
procurar o tesouro. Nara pede para Antoninho investigar se Serafina 
está grávida. Serafina acha melhor adiar o casamento de Terezinha 
com Milton. Oscar desmaia. Zé Pistola atropela Serafina, liga para 
Egídio e diz que “o serviço foi feito” Serafina desconfia que Nara e 
Egídio querem matá-la. Antoninho avisa Cleide que Oscar morreu.

GLOBO

MALHAÇÁO
' Cristiana fica orgulhosa da atitude de Bernardo e aparece com ele 
na entrevista. Todos no colégio parabenizam Bernardo por ter 
denunciado seus pais. Bia reclama por Cristiana ter aparecido com 
Bernardo na televisão. Rodrigo tenta beijar Tati, mas ela o empurra. 
Antônio avisa a Cristiana que vai levar Bernardo e Clarinha para 
falarem com os pais deles. Bia e Cristiana se oferecem para ir ao 
encontro com Bernardo. A turma do Primeira Opção debate o novo 
cardápio da cantina do colégio. Bernardo se recusa a fugir do país 
com Paulo Roberto e Cissa..

ESCRITO NAS ESTRELAS
Gilmar fica radiante com o pedido de Ricardo para encontrar o pai 
de V itó ria / Viviane. Vicente encontra a máscara que Ricardo 
observou em sua visão. Vitória/Viviane molha Sofia e Beatriz ao se 
jogar na piscina. Ricardo elogia a futura mãe de seu neto, deixando 
a sociaíité indignada. Vicente deixa a máscara de sua viagem no 
gabinete de Ricardo. Sofia diz a Beatriz que Ricardo vai desistir de 
V itória/ Viviane para ser a mãe do neto dele. Ricardo pede Jane em 
casamento. Madame Gilda pergunta a Luciana se a tristeza que .ela 
sente é por não ser filha legítima de Magali e Jovenil.

TEMPOS MODERNOS
Nara resolve antecipar o exame de ultrassonografia e não avisa o 
marido. Goretti proibe Bodanski de ir para casa. Niemann vai à casa 
de Nelinha. Leal repreende Zeca por não ter acompanhado Nara. 
Zeca se emociona ao saber que será pai de um menino. Bodanski 
pede a ajuda de lolanda para reatar com Goretti. Niemann diz a 
Nelinha que fará a transferência deêuas ações para a filha se ela o 
reconhecer publicamente como seu pai. Leal pergunta a Zeca como 
ficará sua situação com Nelinha. Niemann atende um telefonema 
de Regeane e se passa por Leal.

PASSIONE
Mauro fica cismado com a desculpa que Fred lhe dá por estar 
na sala de arquivos. Bete revela a Olavo que eles têm  um filho. 
Gemma e M im i confabulam  contra  Clara. Gerson reage 
negativamente com Diana ao vê-la tentando im prim ir sua tese 
no com putador dele. Danilo repreende seu am igo do 
laboratório por te r alterado o exame de seu irmão. Diana 
resolve pedir o divórcio a Gerson antes da corrida. Gemma 
passeia com Clara pela praça. Mimi aparece com o falso 
príncipe e o apresenta para Clara. Mauro se surpreende ao ver 
Diana com as malas prontas para ir embora. Gerson perde o 
controle do carro e sofre um acidente durante a corrida.

RECORD

RIBEIRÃO DO TEMPO
Querêncio, Marisa e Esculápio pedem para ver Heleninha, mas não 
é possível, pois a perícia está trabalhando. Nicolau liga para Flores 
e diz que está tenso. Joca conta a Léia que Flores o contratou para 
investigar a morte do senador. Sônia vai até a casa de André e os 
dois se beijam apaixonados. Querêncio fala para Marisa que eles 
têm de convocar o povo para reivindicar a ordem de Beatriz. O 
povo se reúne na praça para ouvir o gue Querêncio tem a dizer.

ABUGI-GLOBO NACIONAL ÁFRICA 19H22 SIM NOTÍCIAS
21H00 PASSIONE 00H30 JORNAL DA 19H45 TV FAMA
22H05 TELA QUENTE NOITE 20H45 REDETVNEWS

TELECURSO HOMEM-ARANHA 01H15 SHOW DA COPA 21H45 OPERAÇÃO DE
EDUCAÇÃO 2 02H30 ESPAÇO VIDA RISCO
BÁSICA 00H25 JORNALDA VITORIOSA 22H15 SUPERPOP
TELECURSO GLOBO 00H10 LEITURA
PROFISSIONALIZANTE 01H10 PROGRAMADO SIMTV - REDE TV DINÂMICA
TELECURSO JÔ CANAL 17 00H40 VINHO A MESA
ENSINO MÉDIO 02H40 SESSÃO BRASIL 01H10 SUPER PAPO
TELECURSO CELESTES. 05H00 IGREJA 03H00 IGREJA DA
ENSINO ESTRELA INTERNACIONAL GRAÇA. NOSSO
FUNDAMENTAL DA GRAÇA DE LAR
SAGRADO BAND NATAL-REDE DEUS
GLOBO RURAL BANDEIRANTES CANAL 3 06H00 IGREJA MUNDIAL TV CAMARA NATAL
BOM DÍARN DO PODER DE CANAL 37 (CABO TV)
BOM DIA BRASIL 07H00 PRIMEIRO DEUS NATAL
RADAR JORNAL 07H00 CONCESSÃO 08HOO SINTONIA
MAIS VOCÊ 07H30 OS CASTORES 0 8 H 0 0 . TV CRIANÇA CARLOS MANGA
GLOBO NOTÍCIA PIRADOS 1 08H30 LEITURA 12H00 TV RURAL
COPA 2010 08H00 BANDKIDS DINÂMICA- 12H30 CÂMARA
RN TV-PRIMEIRA 09H15 QUASEANJOS PRIMEIRA CULTURAL
EDIÇÃO 10H00 DIA DIA EDIÇÃO 13H00 REPRISE DO
GLOBO ESPORTE 11H15 JOGO ABERTO 09H00 TVKIDS BATENDO BOLA
JORNAL HOJE 12H30 JOGO ABERTO E 09H45 MANHÃ MAIOR 14H00 EXPRESSÃO
VÍDEO SHOW AÇÃO 12H00 ■ TVKIDS 2 - NACIONAL 20
VALE A PENA VER 13H15 BOATARDE RN 13H00 IGREJA DA ANOS DA
DE NOVO 14H00 BAND MUlHER GRAÇA-RN ASSEMBLÉIA
SESSÃO DA 14H30 NA BOCA DO 13H30 CONVERSA CONSTITUINTE
TARDE 0  DIÁRIO MUNDO FRANCA-COM- 15H30 TALENTO
DA PRINCESA 2 15H00 EIARNOLD! MAURÍCIO HOMENAGEM A
GLOBO NOTÍCIA 15H30 QUE DUREZA . PANDOLPHI CACASO
MALHAÇÃOID 16H00 MÁRCIA 14H00 IURD NATAL-AO 17H30 MEMÓRIA
ESCRITO NAS 17H30 BRASIL URGENTE VIVO POLÍTICA
ESTRELAS 18H50 RN URGENTE 15H00 A TARDE É SUA REYNALDO
RN TV-SEGUNDA 19H20 JORNAL DABAND 17H07 IGREJA MUNDIAL r ALMEIDA
EDIÇÃO 20H25 SHOW DA FÉ DO PODER DE 18H30 JORNALDA
TEMPOS 20H50 BAND MANIA DEUS NATAL CÂMARA
MODERNOS 22H15 CQC 18H10 TVKIDS 19H00 REPRISE
JORNAL 00H15 DIÁRIO DA 19H00 SIM ESPORTES BATENDO BOLA

?ina

CANAL 11

05H00

05H15

05H35

05H50

06H05
06H07
06H25
07H15
08H11
08H16
09H42
09H45
12H00

15H55

17H46
17H49
18H20

19H05

19H25

20H15

ESTREIA

Shrek Para Sempre (ShrekThe Final 
Chapter, EUA, 2010). Direção: Mike Mitchell. 
Elenco (vozes originais): Mike Myers, Cameron 
Diaz, Eddie Murphy, Antonio Banderas, Julie 
Andrews. Quarta aventura do ogro verde nas 
terras do reino do tã o  Tão Distante. Shrek 
está em crise por não ser mais o ogro 
assustador de sempre. Para recuperar sua 
fama de malvado, ele firma um pacto com 
Rumpelstiltskin. Tudo dá errado, 
Rumpelstiltskin assume o reino e Shrek tem 
que enfrentar como seria a vida em TãoTão 
Distante se as pessoas não o tivessem 
conhecido. Cinemark 5  (dub). 12h45G, 
14h55G,17h05G, 19hl5G, 21h25G. Movlecom 
2 (dub). 13h50G, 15h50G, 20hG. L.

CONTINUAÇÃO

A saga Crepúsuculo - Eclipse (The Twilight 
Saga: Eclipse, EUA, 2010). Direção: David 
Slade. Elenco: Bryce Dallas, Catalina Sandino, 
Taylor Lautner. Bella e Edward estão juntos, 
mas sua relação proibida é ameaçada de ser 
destruída novamente com o surgimento de 
um vampiro mal, que busca por vingança. E 
Bella é forçada a escolher entre seu amor 
verdadeiro - Edward - e sua amizade com 
Jacob Black, já que a luta entre vampiros e 
lobisomens continua. Mas há ainda outra 
escolha para Bella fazer: mortalidade ou 
imortalidade?. Cinemark 1.13hB, 16hC, 19h, 
22h. Cinemark 4 .12hA, 14h50C, 18hC, 21h, 
OOhE. Cinemark 7 (dub). 12hl5G, 12h30D,

20H00

21HO0
22H00

22H30

REPRISE RN EM 
PAUTA
PENSANDO BEM 
REPRISE DO 
JORNAL 
PROGRAMAÇÃO 
AUTOMÁTICA

TV PONTA NEGRA 
CANAL 13

:: ATÉ O FECHAMENTO DESTA 
EDIÇÃO, A EMISSORA NÃO 
ENVIOU A GRADE DO DIA.

TV TROPICAL - REDE RECORD 
CANAL8

:: ATÉ O FECHAMENTO DESTA 
EDIÇÃO, A EMISSORA NÃO 
ENVIOU A GRADE DO DIA.

TV UNIVERSITÁRIA-TV 
CULTURA CANAL 5

:: ATÉ O FECHAMENTO DESTA 
EDIÇÃO. A EMISSORA NÃO 
ENVIOU A GRADE DO DIA.

TV ASSEMBLÉIA NATAL 
CANAL 36  (CABO TV)

:: ATÉ 0  FECHAMENTO DESTA 
EDIÇÃO, A EMISSORA NÃO 
ENVIOU A GRADE DO DIA.

:: ENVIE SUA PROGRAMAÇÃO 
SEMANAL, ALTERAÇÕES, 
DÚVIDAS, SUGESTÕES OU 
CRÍTICAS PARA ‘ 
MUITO.RN@DABR.COM.BR

astros
ÁRIES (21/03 a 2 0 /0 4 )

Você normalmente adora encontrar 
pessoas ou buscar novas aventuras, no 
entanto, esse não deve ser o caso. Nesse 
momçnto você vai preferir ficar na 
companhia da família.

TOURO (21/04 a 20 /05 )

Você hoje se mostrará extremâmente 
crítico, principalmejite em relação às 
atitudes da sua família. Seja cauteloso 
com suas reações, pois elas podem ser 
exageradas.

GÊMEOS (21/Q5 a 2 0 /0 6 )

Você anda pensando muito na sua posição 
no trabalho e no que poderia fezer para 
melhorá-la. Um conselho: você não precisa 
prejudicar ninguém para alcançar sua meta.

15hG, 15h30F, 18h30,21h30,00h30E. 
Moviecom 4 .13h35,16h20,19h05,21h50. 
Moviecom 5 .15h, 17h45,20h30. Moviecom 7
(dub). 13h, 15h45,18h30,21hl5.12a.

Toy Story 3  (Toy Story 3, EUA, 2010). Direção: 
Lee Unkrich. Elenco: Vozes de Tom Hanks, 
Michael Keaton. Woody, Buzz e o resto da 
turma de brinquedos são despejados de sua 
casa, quando, o garoto Andy vai para a 
faculdade. Os brinquedos vão morar em uma 
creche, onde conhecerão novos amigos e 
viverão novas aventuras. Cinemark 2 (dub). 
12h05A, 14h35C, 17hlOC, 19h50,22h20. 
Cinemark 3  (dub). 12h05A, 14h35C, 17hlOC, 
19h50,22h20. Cinemark 6  (dub. 3D). IlhA, 
13h30B, 16hlOC, 18h40. Cinemark 6  (3D). 
21hl0,23h40E. Moviecom 1 (dub). 14hl5, 
16h30,18h45,21h. Moviecom 6  (dub). 12h50, 
15h05,17h20,19h35,21h50. L.

Plano B (The Back-Up Plan, EUA, 2010). 
Direção: Alan Poul. Elenco: Jennifer Lopez, 
Alex 0'Loughlin. Após inúmeros namoros,
Zoe decidiu que esperar pelo homem certo 
estava demorando demais. Determinada a se 
tornar mãe, ela decide fazer uma 
inseminação artificial e vai sozinha à 
consulta. No dia marcado, ela conhece Zoe 
Staix homem que pode ser ideal. A tentativa 
de manter uma relação de amizade e, ao 
mesmo tempo, esconder os sinais da 
gravidez, torna-se uma comédia de erros 
para Zoe,*que envia "sinais confusos" para 
Stan. Cinemark 5 .15hF, 20h05H. Moviecom 
2 .15h45H, 17h50,19h55H, 22h. 12a.

CÂNCER (21 /06  a 22 /07 )

Esteja atento ao seu comportamento, 
pois sem querer você pode acabar 
ofendendo alguém. Pode até achar que 
não é nada demais, mas a pessoa 'fai 
ficar chateada.

LEÃO (23 /07  a 2 2 /0 8 )

Procure não se exceder tanto em 
relação à bebida quanto à comida. Você 
anda um tanto displicente com a sua 
saúde e pode acabar sofrendo por isso. 
Seja mais moderado.

VIRGEM (2 3 /0 8  a 22 /0 9 )

Não estabeleça metas altas demais para 
o dia de hoje. Provavelmente não estará 
muito disposto a sacrifícios. Seja realista 
sobre o que pode, e não pode fazer.

Cartas para Julieta (Letters to  Juliet, EUA, 
2010). Direção: Gary Winick. Elenco: 
Amanda Seyfried, Gael Garcia Bernal. 
Sophie trabalha como checadora na 
redação da revista The New Yorker e busca 
uma oportunidade para mostrar seu talento 
também como repórter. Ela e seu noivo 
Victor, um chef, viajam para Verona para a . 
Lua de Mel. Uma vez na Itália, a jovem 
americana encontra as Secretárias de 
Julieta, senhoras que respondem as cartas 
de mulheres apaixonadas. Abre-se, então, 
um mundo extremamente romântico, onde 
o amor sempre volta, mesmo que tenha se 
passado mais de 50 anos. Cinemark 5. 
17h30F, 22h25H. 10a.

Príncipe da Pérsia (Prince of Pérsia: The 
Sands of Time, EUA,2010). Direção: Mike 
Newell. Elenco: Jake Gyllenhaal, Gemma 
Arterton, Ben Kingsley. Baseado no famoso 
game, o filme conta a história do príncipe 
Dastan que precisa ajudar seu pai na luta 
contra inimigos que ameaçam seu reinado. 
Mas tudo se complica, porém, quando ele 
encontra uma adaga mágica, capaz de 
mudar a história. Induzido por um feiticeiro 
moribundo, Dastan acaba transformando 
todo o reino em um lugar demoníaco e 
agora somente ele poderá desfazer a 
maldição. Cinemark 5  (dub). llh50D. 
Moviecom 3  (dub). 14h35,16h55. 
Moviecom 3 .19hl5,21h35.12a.

Legendas
A - Esta sessão não será exibida sexta-feira

LIBRA (2 3 /0 9  a 22 /10)

Em qualquer coisa relacionada a 
dinheiro hoje, evite atitudes impulsivas. 
Seja prático e prudente e não siga a 
opinião dos outros. Prudência acima 
de tudo.

ESCORPIÃO (23 /10  a 21/11)

Sua companhia será muito requisitada 
hoje, pois você se mostrará disposto e 
animado. Não tenha receio de assumir o 
comando, seja qual for à situação.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

Não há muita coisa em que possa se 
envolver que não venha a resultar em 
sucesso. Não importa se será 
relacionado a diversão ou trabalho, o 
resultado será positivo.

(02/07).
B - Esta sessão não será exibida sexta-feira 
(02/07) e terça-feira (06/07).
C - Esta sessão não será exibida terça-feira 
(06/07)
D - Esta sessão não será exibida sexta-feira 
(02/07) e quinta-feira (08/07).
E - Esta sessão será exibida somente sábado 
(03/07).
F - Esta sessão não será exibida terça-feira 
(06/07) e quinta-feira (08/07).
G -. Esta sessão será exibida somente quinta- 
feira (08/07).
H - Esta sessão não será exibida quinta-feira 
(08/07).

:: Esta programação é válida até quinta-feira, 8 
de julho, e é baseada em informações 
enviadas pelas operadoras.

SERVIÇO

Cinemark: 2a, 3a, 5a: até 17h, R$ 9 ou R$ 4,50: 
após 17h, R$ 11 ou R$ 5,50.2a,3a, 5a (3D): R$ 
19 ou R$ 9, o dia todo. 4a: R$ 9 ou R$ 4,50, o 
dia todo. 4a (3D): R$ 18 ou R$ 9, o dia todo. 
Sexta, sábado, domingo e feriado:até 17h, R$ 
14 ou R$ 7; após 17h, R$ 16 ou R$ 8. Sexta, 
sábado, domingo e feriado (3D): R$ 24 ou R$ ' 
12, o dia todo. Todos os dias uma sessão às 
15h sai por R$ 4 ou R$ 2.

Moviecom: 2a, 3a, 5a: R$ 10 ou R$ 5, o dia 
todo. 4a: R$ 8 ou R$ 4, o dia todo. Sexta, 
sábado, domingo e.feriado: R$ 14 ou R$ 7, o 
dia todo.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

Quando menos esperar, encontrará um 
modo de resolver uma situação que vem 
lhe preocupando ultimamente. Essa 
solução terá uma conclusão melhor do 
que esperaria.

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

Infelizmente, pode ficar provado que você 
nada aprendeu com problemas do 
passado que lhe deram dor de cabeça. Ao 
se deparar com uma situação similar, 
pense antes de agir.

PEIXES (2 0 /0 2  a 20 /03 )

0  que se inicia como um excelente dia no 
ambiente familiar poderá mudar 
totalmente caso você critique alguém, 
portanto é melhor ficar quieto. •

Labim/UFRN
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Tá dentro Tá fora
Bianca Bin, que prota­
gonizou uma das tem ­
poradas de Malhação e 
faz ótima participação, 
com o a Fátima, em 
Passione.

Carolina Dieckmann, que 
repete as mesmas caras 
e bocas em todas as per­
sonagens. Não é diferen­
te agora como a Diana, 
de Passione.

Personalidade
secreta
Cléo Pires se identifica 
com a misteriosa Esteia 
d e Araguaia

Dona de um olhar penetran­
te e de uma beleza exóti­
ca, Cléo Pires gosta de fa­

zer mistério. A atriz, que irá viver a 
Esteia de Araguaia, próxima nove­
la das seis da Globo, prefere não 
compartilhar tudo em sua vida. 
"Acho saudável a gente ter nossos 
segredos, coisas que são só nos­
sas", explica. Agora, na pele de mais 
uma personagem incomum -  de­
pois de viver a malvada Surya, em 
Caminho das índias - ,  poderá ex­
travasar esse seu lado. Ainda no 
início das gravações da trama de 
Walter Negrão, ela define Esteia co­
mo uma mulher com motivações 
não-reveladas. "O meu papel tem 
muitos segredos que vão sendo 
mostrados no decorrer dos capítu­
los", adianta. Apesar disso, a atriz 
não encara a personagem como a 
grande vilã. "A Esteia é a antago­
nista, não é uma vilã. Mas, com cer­

teza, mocinha ela também não é", 
ressalta, aos risos

No início da história, Esteia, uma 
golpista, é casada com Fernando, 
interpretado por Edson Celulari, 
um homem de caráter duvidoso. 
Com a morte dele, depois de seis 
capítulos, ela acaba se apaixonan­
do pelo enteado, Solano, vivido por 
Murilo Rosa, filho de Fernando. O ra­
paz corresponde, mas se sente cul­
pado. Só que esse conflito amoro­
so dará muito "pano para manga". 
Afinal, Solano também fica atraí­
do por Manuela, de Milena Tosca- 
no -  a protagonista - ,  que está noi­
va de Vitor, de Thiago Fragoso. Tan­
ta confusão não é à toa. Na trama, 
Esteia age sempre de caso pensa­
do. "A Esteia é muito adaptável. Ela 
se ajusta às situações para chegar 
onde quer. Gosto disso", anima-se. 
"Parto do princípio de que ela é 
muito observadora", completa.

Mas, quando foi convidada para 
atuar em Araguaia pelo diretor Mar­
cos Sçhechtman, Cléo estava esca­
lada para fazer, justamente, o papel 
oposto: o da mocinha. A princípio, Es­
teia ficaria por conta de Juliana Paes

logo do amor
Não deu para o Brasil, que está fo- 

. ra das finais da Copa do Mundo 
na África do Sul. Mas, rèa sexta-fei­
ra, pode ter sido formado um ner­
vo par. A atriz Camila Rodrigues 
(foto), ex do ator Bruno Gagliasso, 
assistiu ao jogo da Seleção Brasi­
leira contra a Holanda, no Parque 
da Copa, no Jockey Club de São 
Paulo, ao lado de Carlos Biscegli. 
Ele trabalha em uma revista sobre 
celebridades de circulação nacio­
nal. Camila e Carlos, durante a 
partida, falaram ao pé do ouvido 
se mostrando muito próximos.

Atriz ficou com o papel que seria de Juliana Paes, dispensada da trama por conta da gravidez

que, com a gravidez, teve de ser 
substituída. "Me colocaram no lu­
gar da Juliana e a Milena ficou com 
a personagem que seria minha", re­
vela. Agora, com todos os papéis 
definidos, a atriz trabalha na compo­
sição de Esteia, o que não deve exi­
gir mudanças bruscas em seu vi­
sual. "Acho que vai ser mais ou me­
nos isso aqui mesmo", ressalta ela, 
que continua com os cabelos longos 
e no tom castanho escura 
. Além disso, Cléo participou, du­
rante dois dias, de uma série de 
"workshops" com o elenco para 
conhecer um pouco sobre a região 
do rio Araguaia, local onde se pas­

sa a trama. Na ocasião, assistiu a 
palestras com o índio Iwraru, da 
tribo carajá; com o dono de um 
camping na região do Araguaia; 
com uma culinarista local, além de 
ter visto a apresentação da dança 
típica catira e ter tido uma aula de 
história sobre o rio, ministrada pe­
lo historiador Leandro Karnal. "Se 
você absorveu o que foi dito, vai re­
lacionar alguma coisa do persona­
gem com as informações", garan­
te. Mas o Araguaia não é nenhuma 
novidade para ela. Afinal de con­
tas, Cléo está acostumada a fre­
quentar o local desde pequena. 
"Conheço mais a parte de Aruanã

e a alta temporada de lá, que tem 
pessoas andandq de 'jet ski' e nos 
acampamentos. É tudo familiar pa­
ra mim", afirma a atriz, que está no 
rio Araguaia desde o último dia 23 
gravando suas primeiras cenas.

Em sua quinta novela, Cléo, aos 
27 anos, ainda se considera uma 
novata. Ela começou a trabalhar 
no filme Benjamin, quando tinha 19 
anos. Depois, em 2005, teve sua es­
treia na TV como a Lurdinha, em 
América, da Globo. Em seguida, 
atuou em Cobras & Lagartos, Ci­
randa de Pedra e Caminho das ín­
dias. Mesmo assim, sabe que tem 
um caminho extenso pela frente.

Quem é rainha nunca perde a 
majestade. E deve saber, como 
ninguém, manter o protocolo e 
não descer do salto. No caso de 
rainha do carnaval, jamais per­
der o rebolado. Deve ser o que 
pensaram Gracyanne Barbosa 
(foto) e Viviane Araújo, atual e 
ex-namorada do pagodeiro Be­
lo. Elas estiveram presentes, há 
alguns dias, na cerimônia de 
sorteio da ordem do desfile das 
escolas de samba do Rio de Ja­
neiro para o carnaval 2011. As 
rainhas de bateria, Viviane, do 
Salgueiro, acompanhada do na­
morado, o jogador Radamés, e 
Gracyanne, que não estava 
com Belo, e sai à frente dos rit- 
mistas da Vila Isabel, não che­
garam a se esbarrar e escapa­
ram do que seria, provavelmen­
te, uma tremenda saia justa.

Nos próximos capítulos 
de Passione (Globo), Cla­
ra (Mariana Ximenes), fi­
nalmente, consegue o 
que tanto quer: levar To­
tó (Tony Ramos) para o 
altar. Eles se casam em 
uma igreja italiana ape­
nas na presença dos fi­
lhos do camponês, já 
que Gemma (Aracy Ba- 
labanian), revoltada com 
o enlace, boicota a ceri­
mônia e impede que os 
convidados recebam os 
convites. Já Clara disfar­
ça bem o fato de usar, a 
pedido do noivo, o mes­
mo vestido de noiva da 
falecida mulher de Totó.

Rumo ao altar
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Natal, segunda-feira, 5 de julho de 2010 - »

deu no tw itte r
@FernadoCorB - Ver a Argentina voltando para casa é muito 

bom. Só não é melhor do que ver o Brasil ser campeão. Rumo a
2014!

Antenada
A linda de tudo, Tereza Tinôco, mummy de Bebel, bateu asas para 
Sampa hoje. O que ela traz na bagagem? Muitas roupitchas para lá 
de Brá, de marcas chiquetésimas.

Clíck I
Na última quinta-feira recebi aqui na redação um super presente do 
querido fotógrafo Paulinho Oliveira. Além de mimos e guloseimas, 
seu portfólio está simplesmente um escândalo. Um amor!

Click II
Falando em fotografias, Fred Filho mais uma vez arrasou. Ele criou 
um super blog para colocar as suas obras. Fotos bem criativas de 
gestantes, famílias, babies... só sacar: http://www.fredfilho.com.br

Ora, pois!
No finzinho da semana passada nossa estrela Roberta Sá “shockou” 
na "Terra de Cabral". Esbanjando simpatia, a potiguar mostrou por­
que faz parte da nova cara da MPB, com um showzaço em Lisboa. 
Ora, pois!

Novidades
Nós que adoramos o “dolce” Zé Maria Xavier estamos para lá de cu­
riosos. Junto com sua Rose, está cheinho de novidades deliciosas. 
Por enquanto, temos de esperar..Aguardem cartas!

Em tempo!
Sábado o querido chef Fernando Amaral, amor da Lú Toscano, tro ­
cou de idade. E a coluna, deseja muitas felicidades!

R. Loure iro /D ivu lgação/D .A  Press

Os Anfitriões: Nha Elinor e 

Nhô Marcelo Alecrim.

Aproveitando o show de Jorge 

de Aitinho: a prefeita de 

Natal, Micarla de Sousa e seu 

esposo Miguel Weber.

R. Loure iro /D ivu lgação/D .A  Press

Comemorando
Na sexta-feira, em sua morada, Yasha Barros co­
memorou mais um ano de vida feliz junto às mi- 
guxas. A festança tava tão animada, que nem a 
derrota de nossa seleção fez o astral diminuir. 
Aliás, a “party" varou a noite.

Lançamento
Na manhã do último sábado o padre José Frei­
tas Campos, da Paróquia de São Sebastião, fez 
às vezes de escritor. Isso mesmo, ele lançou 
seu livro O Mestre das Palavras, com sessão de 
autógrafos na Edições Paulinas, na Cidade Alta.

Corrente do bem
A rede de supermercados Carrefour está arrecadando alimentos não 
perecíveis e água para as vítimas das enchentes em Pernambuco e Ala­
goas. Quer ajudar? basta passar numa das lojas e fazer a sua doação. 
Ah... e não esqueça de disseminar a campanha para os amigos, para fa­
zermos uma verdadeira corrente do bem.

Mossoró em festa
A família Porcino é só sorrisos. Tanto que, em ou­
tubro, quando o Porcino Park Center celebra 10 
anos, eles farão um festão. Fala-se, à boca peque­
na, que uma delas terá a banda Aviões do Forró.

Anarriê!
O empresário Marcelo Alecrim  e Ellinor foram 
os anfitriões da maior festa de São João, na 
sexta passada. Muita resenha e fo rró  de Jorge 
de Aitinho.

Forrobol
Mais uma festa para festejar os 95 anos do ABC. No último sábado, 
a diretoria alvinegra promoveu o Arraiá do Mais Querido, na sede so­
cial do time. Uma festança cheia forró, ao som das bandas Lengo 
Tengo e Deixe de Brincadeira.

Ipi ipi uha!
Todos muito felizes. Afinal, João Maria Monte saiu do Semi-intensivo 
do Sírio Libanês e já está no apartamento do hospital. A previsão de 
alta e volta para a Terrinha Potiguar, é até o final desta semana. E nós, 
fazemos coro de mais saúde, sempre!

Bate-bola
No sábado, mesmo depois de nossa eliminação, da Copa, na Si- 
ciliano do Midway, nossos craques do jornalism o esportivo bate­
ram um bolão sobre o campeonato.

Reciclando
Este início de semana, nem adianta procurar o “the best" maquiador 
e hair designer Dell Marques. O bacanudo pegou a ponte aérea Na­
tal -  Recife ontem, e lá fica até amanhã, hospedado num Spa alinhá- 
díssimo, fazendo vários cursos de reciclagem.

Canindé Soares/D ivulgação/D .A Press

Manual para as eleições!
O casal Cinthia e Eduardo Patrício abraçando o 
amigo, o juiz Jarbas Bezerra. Um dos idealizadores 
da 4a edição do Manual Prático das Eleições.

Canindé S oares/D ivulgação/D .A Press

João Bezerra num “Olhar 4 3 ” para sua Ligia 

Limeira, parceira do querido juiz Jarbas.

Labim/UFRN
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FRONTEIRA

PRESO LÍDER 
DO TRÁFICO 
NO PARAGUAI

A polícia paraguaia prendeu no 
sábado o narcotraficante gaúcho 
Erineu Domingo Soligo, conheci­
do como “Pingo”. O criminoso foi 
detido enquanto dormia em ca­
sa, na região de Pedro Juan Ca- 
ballero. Ele é considerado pela po­
lícia do Paraguai o traficante mais 
procurado do país e um dos che­
fes do crime organizado na fron­
teira com o Brasil. Na fazenda on­
de foi preso, a polícia apreendeu 
armas, além de R$ 51 mil, US$ 10 
mil e 12 mil euros. Ele estava acom­
panhado pela mulher e filhos.

Pingo tem contra si uma conde­
nação de 15 anos na Justiça Fede­
ral de Passo Fundo (RS) e outra 
de 26 anos na Justiça Federal de 
Ponta Porã (MS). As sentenças são 
por tráfico internacional de dro­
gas. Ainda não se sabe se o crim i­
noso será conduzido para o Rio 
Grande do Sul.De acordo com o 
superintendente da Polícia Federal 
no Estado, lido Gasparetto, o trafi­
cante é um dos últimos remanes­
centes da quadrilha de Nei Macha­
do, sócio de Fernandinho Beira-Mar.

EDIÇÃO EXTRA: 
RESULTADO DE 
CONCURSOS

Brasília -  Edição extra do Diário 
Oficial da União traz as relações dos 
aprovados em concursos públicos 
do Instituto Nacional do Seguro So­
cial (INSS) e da Fundação Jorge Du- 
prat Figueiredo, de Segurança e Me­
dicina do Trabalho. Providência ne­
cessária para que os candidatos se­
lecionados possam ser nomeados 
ainda neste ano, como determina a 
Lei Eleitoral 9.504/77 em ano de 
eleição. A lei admite a possibilidade 
de nomeações só quando as homo­
logações dos concursos são feitas 
com três meses de antecedência 
do pleito eleitoral. Prazo que termi­
nou no sábado.

Caso da Medida Provisória 493, 
na qual o presidente Lula extin­
gue cargos de assistente de Chan­
celaria, no Itamaraty, transforman­
do-os em m inistro de primeira 
classe da carreira diplomática. A 
MP também autoriza a prorroga­
ção, em caráter excepcional, até 31 
de janeiro de 2011 de contratos 
temporários nos ministérios da 
Educação, do Meio Ambiente e do 
Desenvolvimento Social, além de 
fundações e autarquias.

Sistema de alerta
podería ter evitado mortes
Pesquisadora diz que 
Brasil tem conhecimento 
técnico que podería ter 
evitado catástrofe, como 
a que ocorreu em Alagoas

São Paulo - Planejamento 
adequado e cuidados pre­
ventivos, como um siste­

ma de alerta contra enchentes, 
poderiam ter ajudado a evitar as 
mortes ocorridas por causa das 
chuvas em Alagoas. Segundo a 
pesquisadora Maria José Brollo, 
diretora do Núcleo de Geologia de 
Engenharia e Ambiental do Insti­
tuto Geológico (IG), órgão ligado à 
Secretaria Estadual do Meio Am­
biente de São Paulo, o Brasil tem 
conhecimento técnico adequado 
para lidar com situações como es­
sas, “mas falta um pouquinho de 
conexão para enfrentar politica­
mente esses problemas”.

Segundo ela, o ideal seria que 
as cidades brasileiras, muitas de­
las reproduzindo as mesmas con­
dições encontradas em Alagoas e 
crescendo muito próximas às mar­
gens dos rios, tivessem um plane­
jamento adequado para evitar que 
essas áreas fóssem ocupadas. Mas 

. com o problema já criado e as ci­
dades localizadas em locais frá­
geis e suscetíveis a problemas, a 
solução, de acordo com a pesqui­
sadora, passaria por uma atuação 
preventiva dos poderes públicos.

ADAILSON CALHEIROS

Cenário de terra arrasada e muita devastação provocada por cheia do Rio Mundaú, em território alagoano

“Os poderes públicos munici­
pais e estaduais têm que to m a r' 
cuidados preventivos para isso. 
Têm que preparar as populações 
para enfrentar situações de risco 
e têm que tomar cuidado para que 
não haja expansão das áreas de 
risco”, afirmou Maria José.

Entre essas soluções estariam 
os sistemas de alerta contra en­
chentes, como as réguas de me­
dida dos rios que já existem em 
algumas cidades brasileiras. Mas

para que elas sejam usadas com 
eficiência nas áreas de risco será 
necessário uma conexão entre os 
poderes públicos. “Não vai ser uma 
prefeitura pequenininha lá de um 
lugar distante que sozinha vai con­
seguir definir isso. Existem ações 
que precisam ser desenvolvidas 
peío governo do estado e envolve 
interlocução de diversas secreta­
rias, das prefeituras. E existem 
ações de ordem municipal para a 
manutenção dos locais, para a ma­

nutenção do lixo que não pode ser 
jogado nos rios e evitando que se 
formem novas áreas de risco. To­
do mundo tem que estar conecta­
do”, defendeu.

“Se houvesse sistema de alerta 
lá (em Alagoas) como existem em 
outros países do mundo, as pes­
soas que estão no entorno dos 
rios ali não teriam morrido. Mâs a 
destruição teria ocorrido. O siste­
ma de alerta só ocorreria antes da 
água chegar no pescoço”, disse.

Os excluídos do Sistema Único de Saúde
Criado sob princípios humanis­

tas e democráticos, o Sistema 
Único de Saúde (SUS) se tornou 
fonte de admiração até por alguns 
países desenvolvidos exatamen­
te pélo caráter da universalidade. 
Atender a todos de forma gratui­
ta e com financiamento público é 
o ponto central da política brasi­
leira prevista na Constituição de 
1988. Na prática, porém, o servi­
ço exclui determinados grupos da 
sociedade, que, aos poucos, se 
organizam para reivindicar seus 
direitos. Negros, transexuais é por­
tadores de doenças raras fazem 
parte dessa parcela que, recente­
mente, comemorou a publicação 
de portarias prevendo cuidados 
específicos para suas demandas.

No entanto, muito do prometido 
não saiu do papel.

As portarias foram publicadas 
nos últimos dois anos e estão, 
de acordo com o Ministério da 
S aúde ,sendo  
implementa­
das. Sobre o 
documento re­
ferente à políti­
ca genética clí­
nica, que cola­
boraria com os 
portadores de 
doenças raras, a 
pasta destacou que já oferece 
no país 66 locais de atendimen­
to clínico em genética e 175 la­
boratórios na área. Para Salmo 
Raskin, presidente da Socieda­

de Brasileira de Genética Médi­
ca, a cobertura é tímida e só al­
cança 20 cidades brasileiras, so­
bretudo as capitais. "Ainda é mui­
to pouco”, critica. 0  governo fe­

deral a tr ibu i 
as d ificu lda ­
des de im ­
plantara por­
ta r ia  ao e s ­
casso núme­
ro de especia­
listas na área. 
Segundo o 

m in is té rio ,- há 
apenas 156 geneticistas no país.

Quanto à implementação da 
portaria que institui a política na­
cional de saúde da população 
negra, um dos temas de grande

Portadores de 
doenças raras e 

transexuais

preocupação é o diagnóstico da 
anemia falciforme — ausente em 
grande parte dos estados. Em 
relação ao assunto, o Ministério 
da Saúde ressaltou que as re­
des estaduais precisam se o r­
ganizar para serem habilitadas e 
que, apesar disso, os m edica­
mentos são oferecidos pelo SUS. 
Sobre as cirurgias de mudança 
de sexo previstas em portaria de 
2008, a pasta frisou que tem in­
centivado a oferta de procedi­
mentos, mas que isso depende 
da iniciativa de cada estado. Em­
bora a reportagem tenha insis­
tido  em entrevistar um repre­
sentante do Ministério da Saúde, 
o órgão optou por responder os 
questionamentos por e-mail.
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Alex já deixa 11 mortos
Saldo da passagem do 
furacão por Nuevo Léon 
também contabiliza 210 
mil desabrigados

onterrey - A passagem 
do furacão Aléx pelo Mé- 
xico deixou 11 mortos 

até o momento, informaram on­
tem  autoridades do éstado de 
Nuevo León (norte), o mais afe­
tado pelo fenômeno meteoroló­
gico. Os dois últimos corpos en­
contrados nas últimas horas c o r- , 
respondem a pessoas que foram 
arrastadas pela correnteza de rios 
cujos leitos transbordaram.

Alex atingiu Nuevo León na quin­
ta-feira como um furacão de ca­
tegoria 1 (a mínima na escala Sa- 
ffir-Simpson, que vai até 5), após 
passar pelo estado vizinho de Ta- 
maulipas, causando uma média 
de chuvas de mais de 240 milí­
metros. Depois, perdeu força e 
passou para tempestade tropical, 
seguindo rumo às montanhas do 
centro do país, onde se dissipou.

0  Governo de Nuevo León ain­
da avalia os danos e pediu ajuda 
ao Fundo de Desastres Naturais 
mexicano (Fonden). Quatro dias 
depois das chuvas, mais de 210 
mil pessoas da região metropoli­
tana de Monterrey, a capital do 
estado, continuam sem água po­

tável por causa dos danos provo­
cados por Alex. "Estamos preocu­
pados e ocupados. Pedimos à po­
pulação para que fique calma p a -. 
ra enfrentar essa situação", de­
clarou o governador do estado, 
Rodrigo Medina.

0  diretor-geral do serviço de 
água e drenagem de Monterrey, 
Emilio Rangel, disse que os danos 
provocados por "Alex" são de 
"magnitudes inesperadas". "Te­
mos 2.200 trabalhadores e 400 
veículos trabalhando para restabe­
lecer o serviço", disse Rangel, se­
gundo o qual o fornecimento vol­
tará a funcionar com metade da 
capacidade hoje à tarde apenas 
no sul de Monterrey.

Assad apoia Brasil e Turquia 
à frente de processo de paz

Buenos Aires - O presidente sí­
rio, Bashar al-Assad, disse em en­
trevista publicada ontem pela im ­
prensa argentina que o Governo 
do presidente dos Estados Unidos, 
Barack Obama, é "frágil" para im­
pulsionar a paz no Oriente Médio 
e aponta Brasil e Turquia como pos-. 
síveis líderes desse processo.

"Quando não há resultados, se 
é frágil. Aforça reside em obter re­
sultados, não em demonstrar for­
ça militar ou na economia. Nossa 
experiência com os EUAé que eles 
não são capazes de administrar 
um processo de paz do começo 
até o final", declarou Assad. 0  pre­
sidente da Síria concluiu no último 
sábado sua primeira visita oficial à 
Argentina, última etapa de uma via­
gem latino-americana que o levou 
também a Venezuela, Cuba e Bra­
sil. Para Assad, "dentro da Admi­

nistração americana existem dife­
rentes correntes" e "não estamos 
vendo este Congresso respaldar 
Obama em nenhum dos.assuntos 
que propôs", opinou.

Diante desta situação, ressaltou 
o papel do Brasil, já que "o acordo 
que assinou com o Irã - junto com 
a Turquia, para a troca de urânio 
pouco enriquecido por combustí­
vel nuclear - indica que tem uma ha­
bilidade política e pode contribuir". 
Após o encontro mantido com As­
sad, o presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva renovou nesta semana sua 
oferta para mediar o conflito no 
Oriente Médio. "É uma iniciativa 
muito importante que abriu o ca­
minho para uma solução. E o fato 
de essa solução eventual sair de 
países como Brasil e Turquia quer 
dizer que o peso político de países 
da Europa ou dos Estados Unidos

mudou. Acho que esta iniciativa 
brasileira e turca é o começo de 
uma relação de cooperação sul- 
sul", acrescentou o presidente sírio.

No entanto, Assad reconheceu 
que não é "otimista" quanto à pos­
sibilidade de que atual Governo is­
raelense possa ser um parceiro pa­
ra a paz. "Também não me deixa oti­
mista a população eleger um Go­
verno tão extremista", disse.

Assad declarou ter "esperanças 
de que alguém no Ocidente, na Eu­
ropa, consiga gerar consciência pa­
ra que o povo israelense compreen­
da que seu interesse e sua prote­
ção somente podem vir por meio 
da paz". Ao ser questionado sobre 
a política iraniana, Assad se defen­
deu ao assegurar que "em Israel 
os clérigos disseram que os ára­
bes são serpentes que devem ser 
exterminadas."

I

México - Sete assassinatos 
fo ram  reg istrados no dom ingo 
de e le ições regiona is no M éxi­
co, nas qua is  3 0  m ilhõ es  de 
e le ito res  vão às u rnas em  14 
e s ta d o s . Na c id a d e  de  C h i- 
huahua (norte ), cap ita l do  es­
tad o  de m esm o nome, o mais

NIGÉRIA

Marinheiros 
são libertados

Lagos - Dez russos e d o is ' 
a lem ães sequestrados p o r p i­
ra tas  na sex ta -fe ira  passada
em  águas do sul da N igéria fo ­
ram  lib e rta d o s  on tem , horas 
depois do resgate de um  ou tro  
re fém  do m esm o g rupo  pela

■
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Relações tem 
melhoras

Yerevan - A secretária de Es­
tado americana, Hillary Clinton, 
pediu on tem  à Turquia para que
dê os "passos prom etidos para 
no rm aliza r as re lações com  a 
Armênia", em  entrevista coleti- 

j va conjunta com  seu colega a r­
m ê n io , E dvard  N a lb a n d ia n . 
"C um prim e n tam os a decisão

Acidente 
mata 18

H arare - Ao m enos 18 pes­
soas m o rre ram  on tem  e m ais 
de 30 fica ram  fe ridas no cen­
tro  do Z im bábue, quando do is 
ônibus colid iram  com  um  cam i­
nhão estacionado, in fo rm aram  
a im p rensa  local. 0  p r im e iro  
ôn ibus, que  seguia à c idade de 
Bulawayo, ao sudoeste do país, 
co lid iu na trase ira  de um  cam i­
nhão no início da m anhã quan­
do  estava a 80 qu ilô m e tro s  de

vio len to do México, qua tro  co r­
pos de hom ens fo ram  en con ­
trados no início da m anhã pen­
durados de trê s  pontes. N o es­
tad o  de Hidalgo, na região cen­
tra l, d o is  co m a n d a n te s  p o li­
c ia is fo ram  assassinados d u ­
rante a m adrugada no m u n ic í­
p io  de A c to p a n  d u ra n te  um  
co n fro n to  com  supostos in te ­
gran tes do crime organizado, 
in fo rm o u  a P ro cu ra d o ria  de 
Justiça estadual, que descartou 
que as m o rtes  ten ham  re lação 
com  as eleições.

M a rin h a  n ige rian a , in fo rm a ­
ram  fon tes  m ilita res. Segundo 
o c o m o d o ro  D avid N aba ida , 
po rta -voz  da M arinha n igeria- S 
na, os p ira tas libertaram os re­
féns, to d o s  m a rinhe iros ,' em  
um  ba rco  de  pesca na ilha de 
Bony. Uma patru lha naval foi in­
form ada da libertação e fo i res­
ga tá -los . Os m a rin h e iro s  fo ­
ram  sequestrados po r sup os­
tos p ira tas que aborda ram  seu 
navio, o BBC Po/onia, de b a n ­
de ira  alem ã, há trê s  dias.

do presidente arm ênio (Serzh ”  
Sargsyan) de continuar com o 
processo de no rm alização de 
relações (com  a Turquia) ape­
sar de todas as dificuldades. Fa­
lando em  term os esportivos, ho­
je a bola está no ou tro  lado", d is­
se H illary. Em abril, Sargsyan 
anunciou o conge lam en to  do 
processo de norm alização de 
relações diplomáticas com  a Tur­
quia após acusar o Governo de 
Ancara de sabotar a iniciativa, 
m as não revogou sua assinatu­
ra nos h istóricos acordos feitos 
no ano passado na Suíça.

Harare. Depois de perder o con­
tro le  do veículo, o m o to ris ta  te- 
ria saído da estrada. C om  o im ­
pacto, sete pessoas m orreram , 
de acordo com  os re la tos das 
em issoras de rád io  d o  Z im bá ­
bue. Instantes depois, um  se­
gundo ônibus que trafegava em 
direção a Harare colidiu no mes­
m o cam inhão, m a tand o  m ais 
seis pessoas. O utras c inco  v íti­
mas que foram  transferidas pa­
ra hospitais próx im os tam bém  
acabaram morrendo. Ignatious 
C hom bo, m in is tro  do  Governo 
local, que v is itou  o local do aci­
dente, ofereceu caixões, cober­
to res  e com ida  aos fam ilia res 
das vítim as.

Labim/UFRN
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"Tanto governos como elites estão sendo chamados ao exercício de uma 

intrépida jornada educativa de velhos moços, mulheres e crianças."
(in "0 Dever das Elites" 4.4.1936).

Processo eleitoral cartas redacao.rn@dabr.com.br

A  legitimidade das institui­
ções políticas nas demo­
cracias representativas de­

pende, em parte substancial, de re­
gras estáveis para habilitação de 
partidos e candidatos aos postos 
eletivos. Quando as normas mu­
dam ao sabor das circunstâncias, 
como sucede de forma rotineira 
no Brasil, instalam-se a perplexi­
dade eleitoral e a instabilidade ju­
rídica. Ambos os fatores nada con­
tribuem para conceder maior au­
tenticação à vontade popular, 
quando convocada a manifestar- 
se nas eleições. Não suscitam atri- 
bulações apenas a postulantes ao 
beneplácito do voto e às siglas 
partidárias. Atingem com maior 
intensidade o eleitor.

É algo que desafia a lógica da 
existência de vasta legislação so­
bre o regime aplicável aos pleitos, 
seja de forma direta ou indireta. A 
matéria é tratada na Constituição 
em diversos dispositivos, em par­
ticular nos artigos 6a, e incisos, 14, 
e incisos, e 17, e incisos.

Segue-se o Código Eleitoral (Lei 
n2 4.737/65, atualizada pela Lei n2 
9.504/97). À pletora legislativa in­

corporam-se a Lei de Inelegibili- 
dades (Lei C om plem entar n2 
64 /90 ) e a Lei Orgânica dos Par­
tidos Políticos (Lei n2 9.096/95, 
atualizada pela Lei n2 9.693/98). 
Há pouco o repertório legal foi en­
riquecido com a Lei dos Fichas 
Limpas (Lei Complementar n° 
135/2010).

O quadro aí estampado, con­
quanto incompleto, já seria sufi­
ciente para ter ideia do labirinto 
normativo que regula o processo 
eleitoral e as ordenações que lhe 
são convergentes. Mas não é tudo. 
Ao regime previsto nos institutos 
legiferantes juntam-se dezenas de 
súmulas (decisões consolidadas 
como jurisprudências) do Tribu­
nal Superior Eleitoral (TSE), além 
de instruções normativas e reso­
luções expedidas pela corte.

Quarta-feira, o TSE impediu que 
candidatos à Presidência da Re­
pública compareçam nas propa­
gandas de tevê e rádio ao lado de 
aliados nos estados caso, na alian­
ça, exista partido com concorren­
te ao Palácio do Planalto. A deci­
são pôs abaixo as articulações con­
cluídas nas maiores unidades fe­

derativas. Como são 13 os partidos 
com nomes já escolhidos para con­
correr à sucessão presidencial, a 
manifestação da corte teve alcan­
ce quase nacional. 0  caso mais 
notório é o do Rio de Janeiro: Ma­
rina Silva, do PV, e José Serra, do 
PSDB, unidos no plano estadual, 
não poderão ter presença no ho­
rário eleitoral do candidato a gover­
nador Fernando Gabeira.

O desarme das coligações a três 
meses da consulta às urnas ates­
ta o estilo circunstancial na apli­
cação dos instrumentos legais que 
devem discipliná-la. Parece que as 
eleições, fonte única de construção 
democrática do poder político, são 
relegadas a uma alegoria popular 
sem importância. Mas a sobrevi­
vência do regime afluente, aberto 
e solidário, como se quer vigente 
no Brasil, depende de respeitar a 
soberania encarnada no povo, ob­
jeto de visualização no manifesto 
do voto. A advertência remete à 
ingente necessidade de extinguir 
o caos da legislação. E legar ao 
país estatuto definitivo, coerente, 
transparente, capaz de conceder 
previsibilidade e lisura aos pleitos.
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Crise pediatria 1

Outra situação pouco co­
mentada na imprensa sobre 
pediatria é a falta de leitos 
para os convênios. Nos hos­
pitais privados somando os 
leitos, creio que não chega a 
20 leitos. Então nos casos 
graves as crianças são enca­
minhadas aos hospitais do 
Estado (M aria Alice, HOS- 
PED/UFRN e Infantil). E se 
citar UTI Pediátrica é o caos!! 
Só tem disponível o PAPI com 
pouquíssimos leitos. Pais co­
loque pesado processo jud i­
cial nos planos, pois eles ven­
dem um p rodu to  que não 
têm  para oferecer!

Maria - Via DN Online

Crise pediatria 2
Este problem a não é só 

aqui, existe em todos os es­
tados. è um absurdo se pagar 
um plano caro e te r que tirar 
do bolso R$ 150,00 para uma 
consulta, vamos acionar o 
Ministério Publico

Álvaro - Via DN Online

Crise pediatria 3
Todo o transtorno e o ris­

co de morte pelo qual passa 
o cidadão comum que não 
pode pagar um plano de saú­
de pa rticu la r chega agora 
aqueles que pagam, talvez 
desta feita os políticos que 
são responsáveis pelo caos 
que, Cronicamente, atinge a 
saúde pública do nosso país 
e que fazem vista grossa pa­
ra estes problemas, já que

eles não necessitam utilizar 
a rede pública de saúde. To­
mem as devidas providên­
cias, fiscalizando e cobran­
do ações efetivas dos gesto­
res da coisa pública afim  de 
que não seja necessário ser­
mos obrigados a cair na ar­
madilha dos planos privados 
onde o cidadão paga o ano 
inteiro e quando necessita 
da prestação do serviço é v i­
lipendiado.

Jorge Alves de Oliveira -
Via DN Online

Hodômetros
A matéria sobre a instala­

ção dos h id rôm etros pela 
CAERN foi boa. O que eu de­
sejo colocar é que o material 
(ferro/bronze) dos mesmos, 
estã o sob a mira dos melian­
tes. Eles furtam  até as to r­
neiras de ferro: imagine um 
hidrômetro de ferro. Tem que 
mudar o material do produ­
to ou serão mais casas fu rta ­
das e o pior,cobradas pelo 
estado a pagar pelo o que 
não temos por parte do pró­
prio estado: segurança pú­
blica. Grato.

Erivaldo Xavier - via DN
Online

Viagra de graça
Que absurdo!! Aprovam is­

so porque aparece na mídia, 
mas porque não aprovaram 
o vale transporte para os pro­
fessores? Acho que é porque 
Parnamirim é conhecida co­
mo o curral eleitoral.

Ricardo-V ia DN Online
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FÁBIO PACHECO
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Jagger passou no Machadão
O roqueiro vovô M ick Ja­

gger continua levando azar 
às seleções pelas quais deci­
diu torcer na Copa do Mundo. 
Depois de acompanhar das 
arquibancadas as eliminações 
da poderosa Ing la terra , de 
Terry e Rooney, em seguida 
a dos Estados Unidos, esta 
inclusive com participação de 
Bill Clinton, e a do Brasil, por 
conta do filho brasileiro com 
Luciana Gimenez, para nossa 
sorte, Jagger foi dar seu apoio 
à Argentina na partida pelas 
quartas de final contra a Ale­
manha, no ú ltim o sábado, no 
estádio Green Point, na Cida­
de do Cabo.

E graças a Deus, para de­
lírio  da nação brasile ira , o 
azar foi dobrado para os ar­
gentinos. Messi não jogou ab­
solutamente nada, Tevez não 
acertou um chute de fora da 
área, Higuaín não viu a cor 
da bola e a defesa caiu de 
quatro para o poderoso ata­
que alemão. Comenta-se por 
aí que ele saiu da África do 
Sul corrido, mas que antes 
deu uma passadinha no Ma­
chadão para assistir A m éri­
ca e CSA. Dessa vez a má sor­
te de Jagger foi tanta, que o 
alvirrubro conseguiu perder 
para um tim e da segundona 
alagoana.

Demora irritante
0  leitor americano que me desculpe pe­
las brincadeiras, m as é que o tim e  não 
vem jogando absolutam ente nada. On­
tem , mais uma vez faltou criatividade 
no meio-cam po e força ofensiva e o que 
mais irrita é esse longó período de o b ­
servação do novo treinador. Acho que an­
tes de observar, Lula deveria perguntar 
aos jogadores quem deseja continuar no 
clube. Pereira não vai conseguir tira r 
água de pedra, está na hora de apre­
sentar os novos reforços e treinar, pois 
o jogo contra a Ponte Preta está se apro­
ximando.

Cuidado Ronaldo!
0  atacante a lem ão M iroslav Klose to r- 
nou-se o segundo m aior a rtilhe iro  da 
história das Copas do Mundo, em pa­
tad o  com  seu com patrio ta  Gerd Mül- 
ler, e está a apenas um  gol de se igua­

lar a Ronaldo com o o  principal golea­
d o r de todos os M undiais. Klose fez 
do is na goleada da seleção alem ã so­
bre a Argentina po r 4  a 0  e chegou a 
14 em  trê s  ed içõ es  (2 0 0 2 , 2 0 0 6  e 
2010). Ronaldo, que esteve em  qua­
tro  Copas -1 9 9 4 ,1 9 9 8 ,2 0 0 2  e 2 0 0 6  
-, m as só en trou em  cam po nas três  
ú ltim as, balançou a rede 15 vezes.

Bem feito
A dem issão de Dunga e sua com issão 
técnica via e-mail foi bem  feito para a ca­
ra dele e de todos os seus puxa-sacos. 
Ricardo Teixeira provou mais um a vez 
que só prestig ia os seus seguidores, 
quando é de seu interesse. Como o anão 
perdeu a Copa, não lhe interessa mais 
nem olhar para a cara do medíocre e 
ingênuo técnico, que no desembarque 
em  Porto Alegre, chegou a com entar 
num  possível encontro com  Teixeirão.

Aprovado!
Alexsandro, atacante do CSA e 
que estava sendo observado pe­
la diretoria do América, é bom jo­
gador. Paulinho Freire deve confir­
mar a contratação ainda hoje, até 
porque é justamente a posição 
mais carente do time alvirrubro.

♦ -£

Alemanha dá o exemplo
Com a média de idade mais baixa da Copa do Mundo, a seleção da Alema­
nha foi montada para durar oito anos. O novo técnico do Brasil deve se es­
pelhar e começar a fazer o mesmo, levando para a seleção os garotos bom 
de bola, como Neymar, Ganso, Felipe Coutinho, Pato e tantos outros.

Frase
"Eu ainda não estou de cabeça inchada. O  torcedor 

pode até estar, mas eu não, pois estou otimista com 

relação ao nosso futebol", Lula Pereira.

América segue apanhando 
e Lula só observando

Fotos: Fábio C o rtez/D N /D .A  Press

Das cabines de imprensa, 
treinador vê alvirrubro 
perder para o CSA

Nordeste 2010

A fase do América não é boa. 
Ontem, no estádio Macha­
dão, o time rubro recebeu 

o CSA (que disputa a Segunda Di­
visão do Campeonato de Alagoas) 
e perdeu por 2 a 1. Everlan foi o car­
rasco do América e marcou dois 
gols para o time visitante. Enquan­
to o zagueiro Adalberto diminuiu 
para os donos da casa. Mais uma 
vez o público foi pequeno. Cerca 
de 1.500 pessoas, incluindo pagan­
tes e não-pagantes prestigiaram a 
derrota do time rubro no Machadão. 
O técnico Lula Pereira manteve pra­
ticamente a mesma equipe que 
enfrentou o Botafogo-PB, no meio 
da semana. Mais uma vez, ele 
acompanhou a partida das cabi­
nes do estádio e Moura comandou 
o América na beira do gramado.

O América começou a partida 
pressionando o time alagoano. Os 
jogadores do CSA fizeram muitas 
faltas para impedir jogadas ofen­
sivas do time rubro. O árbitro per­
nambucano Ricardo Tavares dis­

tribuiu vários cartões amarelos pa­
ra o elenco visitante. O time rubro 
teve boas oportunidades com o 
atacante Eraldo e também com o 
meia Sandro com chutes fortes de 
fora da área. Pelo lado do CSA, o 
destaque foi o atacante Alexsan­
dro. Ele está sendo sondado pela di­
retoria americana para mudar de 
time e mostrou serviço.

Até que aos 34 minutos, oAmé- 
rica não aproveitou as oportunida­
des criadas e o CSA em um contra- 
ataque marcou o gol. Em uma be­
la jogada de Alexandra, que tocou 
para Everlan, sozinho na esquer­
da, chutou forte de fora da área e 
abriu o placar. Mesmo perdendo, o 
América dominou o jogo, mas com 
pouca criatividade, não conseguiu 
empatar antes do intervalo.

Na segunda metade da partida, 
o técnico Lula Pereira colocou o ata­
cante Ronny na vaga do meia Juni- 
nho. Com isso, Fábio Neves fez a 
função ocupada por Juninho. O CSA 
também mexeu, Catanha entrou 
no lugar de Wilson. Logo no início, 
por pouco o América não empatou 
com menos de um minuto. Flávio 
Pará tocou, Ronny e Eraldo desper­
diçaram a chance. E a novela se re- 
petetiu. O time rubro não teve ob- 
jetivade, não aproveitou as chan­
ces e'o time alagoano ampliou a

vantagem. Aos 16 minutos, em um 
contra-ataque, Everlan marcou o 
segundo dele na partida.

Mudanças
Após o segundo gol, o América fez 
algumas mudanças no elenco: Ro­
drigo Dantas entrou e Richardson 
saiu. E no ataque a mudança foi 
Flávio Recife, na vaga de Eraldo. As 
alterações surtiram efeito e o time 
rubro fez o gol. 0  zagueiro Adalber­
to, aos 32 minutos, marcou de ca­
beça, após cobrança de escanteio.

Depois do gol, o América tentou 
de várias maneiras, mas não con­
seguiu empatar a partida. Na 9a ro­
dada, do Campeonato do Nordes­
te, o CSAenfrenta o Vitória, na quar­
ta-feira, já o América está de folga 
e volta a jogar contra o Vitória, em 
Salvador, no dia 10.

1 2 l ||-
América CSA

Rodolpho;F!ávio Pará, 
Edson Rocha, Adalberto e 
Tarracha; JúÜo Terceiro, 
Sandro, Richardson 
(Rodrigo Dantas) e Juninho 
(Ronny); Fábio Neves e 
Eraldo (Flávio Recife).

Anderson 
Paraíba;Carlos Diogo 

(Duda),Anderson e La 
Bamba;Celso,Lau,Mads 

on (Brau),Everlan e 
Claudinho;Wilson 

(Catanha) e Alexsandro.

Zagueiro Adalberto marcou o único gol alvirrubro no jogo no Machadão

Árbitro: Ricardo Tavares (PE) Local: Estádio Machadão 
Público pagante: 714 Púbüco não-pagante: 776

k R$9320,00
Técnico Lula Pereira tem  acompanhado o tim e de longe
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Uruguai tem novo desafio

Natal, segunda-feira, 5 de julho de 2010

Na semifinal contra 
Holanda, tim e terá 
que acabar com jejum  
de 4 0  anos sem vencer 
seleção europeia

Johanesburgo (EFE) - 0
Uruguai não sabe o que é 
vencer uma seleção euro­

peia em Copas do Mundo há 40 
anos e, para continuar sonhan­
do com o tricam peonato, terá 
de quebrar esse tabu na sem i­
final da próxima terça-feira, con­
tra  a Holanda. Desde o dia 14 
de junho de 1970, quando ba­
teu a União Soviética por 1 a 0, 
foram  13 jogos contra seleções 
do Velho Continente, com sete 
derro tas e seis empates. Um 
dos encontros que perdeu a se­
leção uruguaia contra uma equi­
pe da Europa fo i ju s tam en te  
contra a adversária de terça, pe­
la qual foi derrota por 2 a 0 no 
Mundial de 1974.

A partida de 1970 foi válida 
pelas quartas de final daquela 
Copa, em que os uruguaios te r­
m inaram no quarto lugar, e foi

vencida apenas na prorrogação. 
Se levado em conta apenas o 
tem po norm al das partidas, o 
je jum  aum enta para 16 p a rti­
das. Em 1966, na prim eira fase, 
a 'Celeste O lím pica' venceu a 
França por 2 a 1. Em 1970, ven­
ceu Israel por 2 a 0, mas o país 
representava a Ásia. O meia da 
seleção uruguaia, Diego Pérez, 
assinalou que sua equipe en­
frentará a Holanda nas sem ifi­
nais da Copa do M undo com 
tranquilidade, mas a com bina­
ção do potencial físico e técn i­
co faz do tim e europeu um d ifí­
cil adversário. "Vamos encarar 
a partida com grande respeito 
ao rival, como em todos os jo ­
gos anteriores, mas cientes de 
que nossa equipe é forte  e po­
de fazer coisas importantes nes­
te torneio", declarou o jogador. 
Para ele, no duelo de te rça-fe i­
ra na Cidade do Cabo contra a 
equipe holandesa, a Celeste te ­
rá de m anter a tônica das ú lti­
mas partidas, seguindo jogo por 
jogo. Pérez ressaltou a im por­
tância da humildade dos jogado­
res frente aos rivais, o que con­
tr ibu i para eles reconhecerem 
os próprios erros e corrigi-los.

Técnico holandês prega respeito
EFE/M OHAM ED MESSARA

— FH écn ico  da Holanda, Bert 
van Marwijk, pregou respeito ao 
Uruguai, adversário de sua equi­
pe nas sem ifinais da Copa do 
Mundo, afirmando que a 'Celes­
te  O lím pica ' fez por m erecer 
uma vaga entre as quatro me­
lhores. "Vimos muito o Uruguai, 
e eu conheço alguns de seus jo ­
gadores. Será um cruzam ento 
m uito perigoso. É o que eu d is­
se em meu prim eiro dia como 
tre inado r da seleção, há dois 
anos: o que im porta é o próxi­

mo jogo. Precisamos nos focar 
no Uruguai e não é fácil.

Confronto será 
amanhã, na

Cidade do Cabo 
V _ _ _ S

Os uruguaios não alcançaram 
a sem ifinal apenas por terem

um rosto bonito", declarou ao 
site oficial da Fifa. Van Marwijk 
se m ostrou  preocupado com 
um possível excesso de con ­
fiança por parte dos atletas. "É 
só lem brar do que aconteceu 
há dois anos na Eurocopa. Ven­
cemos a Itália e a França e to ­
do m undo pensou que sería­
mos campeões. Mas nem sè- 
quer sobrevivemos às quartas 
de final porque pensamos que 
já tínham os chegado ao topo", 
recordou. Bert Vari Marwijk diz que Uruguai é um adversário muito perigoso

ARGENTINA

Maradona decide seu
Buenos Aires, (EFE) - As dúvidas 

sobre a continuidade de Diego Ma­
radona à frente da seleção argen­
tina após a eliminação da equipe 
na Copa do Mundo centram as 
atenções na imprensa argentina. 
Diante da porta aberta deixada 
pelo técnico ao afirmar que "não 
tem forças para nada" e que de­
ve "pensar bem" sobre sua deci­
são, os meios de comunicação da 
Argentina especulam sobre as op­
ções de Maradona, cujo retorno

ao país está previsto para hoje.
"Não é o momento para avaliar. 

A derrota ainda está muito fres­
ca. O tema será avaliado nos pró­
ximos dias.-Certamente o pró­
prio Diego vai querer esperar um 
tem po para pensar no futuro", 
assegurou o presidente da As­
sociação de Futebol da Argenti­
na, Julio Grondona, áo diário "La 
N ac ión ". No e n ta n to , vá rios  
meios locais afirm am  hoje que 
Grondona pediu a Maradona que

futuro
continue à frente da equipe.

Segundo a emissora "Todo No- 
.ticias", o preparador físico Fernan­
do Signorini indicou em outras de­
clarações que "os jogadores pedi-. 
ram a Diego que continue", No en­
tanto, a agência "Telam" assegu­
ra que o time está dividido em seu 
apoio ao técnico, pois, enquanto 
os mais jovens pediram a Marado­
na em Pretória "para pedir-lhe que 
continue", outros como Verón, 
Mascherano e Heinze "não tive­

ram a mesma atitude".
"0  certo é que ninguém sabe o 

que vai acontecer com este Ma­
radona derrotado e doído. Depen­
de do imprevisível Diego", apon­
ta o diário "Clarín", que como o 
resto dos jornais assegura que, 
ao final do jogo contra a Alema­
nha, teria dito ao seu braço direi­
to, Alejandro Mancuso, que não 
tem vontade de seguir no coman­
do do elenco. Segundo uma en- 
quete promovida pelo "Clarín" em 
sua edição online, na qual já vo­
taram mais de 77 mil pessoas,' 
61,5% dos argentinos querem que 
Maradona deixe a seleção, en­
quanto 38,5% preferem que ele 
continue à frente da equipe.

EFE/OLIVER WEIKEN

Treinador decide situação após 
eliminação para Alemanha
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Fúria quebra tabu de 60 anos
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Villa e Klose
duelam
artilharia

Os atacantes Villa e Klose dispu­
tarão a artilharia do torneio na par­
tida da semifinal da Copa do Mun­
do entre Alemanha e Espanha. Tan­
to o espanhol, que lidera com cinco 
gols marcados até agora, quanto o 
alemão, que tem um a menos, são 
os mais cotados para seguir adian­
te na lista dos goleadores da Copa.

Mas eles são ameaçados por ou­
tros dois jogadores com quatro gols: 
o também alemão Müller (suspen­
so para o próximo jogo) e o holan­
dês Sneijder, que segue com a se­
leção da. Holanda na Copa, como 
adversária do Uruguai nas semifi­
nais. E são da seleção uruguaia os 
outros dois jogadores que ainda te- 
riam chances de subir na artilharia: 
os atacantes Forlán e Suárez, am­
bos com três gols. No entanto, o 
alemão Müller e o uruguaio Suárez 
estão suspensos das semifinais, o 
primeiro por acumular cartões ama­
relos e o segundo pelo vermelho 
que recebeu no final do jogo contra 
Gana, nas quartas de final.

EFE/Juan Carlos Cárdenas AFP PHOTO /  JOHN MACDOUGALL

Atacante David Villa tem  cinco gols marcados pela Espanha

Seleção da Espanha não 
passava das quartas de 
final desde 1970

Johanesburgo (EFE) - A Espa­
nha rompeu o muro das quar­
tas de final da Copa do Mun­

do. Desde a Copa de 1950 no Bra­
sil, quando ficou em quarto lugar, a 
seleção espanhola não se classifi­
cava às semifinais de um Mundial. 
Mas agora, com a vitória sobre os 
paraguaios, a Espanha conquista a 
vaga entre os quatro melhores do 
torneio. No próximo duelo, a Espa­
nha enfrentará a poderosa Alema­
nha, que vem de uma goleada de 4 
a 0 sobre a Argentina. Será uma re­
petição da última final da Eurocopa, 
na qual os espanhóis conquistaram 
o título. Faltam apenas duas fases 
para o fim da Copa. Alemanha e Es­
panha jogam na próxima quarta- 
feira, em Durban, às 15h30 (horá­
rio de Brasília). Um dia antes, Uru­
guai e Holanda se chocam na Ci­
dade do Cabo, no mesmo horário.

A 'Fúria' obteve o feito com uma 
vitória em uma autêntica batalha 
contra o Paraguai no estádio Ellis 
Park, em Johanesburgo. A partida 
deu a impressão a muitos especta­
dores de que iria para a prorrogação, 
mas David Villa a decidiu aos 38 mi­
nutos do segundo tempo. O gol do 
atacante também serviu para que 
ele assumisse a artilharia isolada 
da Copa, com cinco no total.

Já o Paraguai deveria-mandar a 
campo uma equipe mais defensiva 
em relação à postura adotada nas 
partidas anteriores, levando-se em 
conta a escalação inicial. O técnico 
Gerardo Martino optou por usar 
apenas dois atacantes, ao invés dos 
três habituais. Surpreendentemen­
te para muitos, porém, os para­
guaios começaram pressionando 
a Espanha, encurralando-a em seu 
próprio campo. Muito técnicos, po­
rém pouco combativos, os meias 
espanhóis tinham dificuldade para 
criar jogadas devido à força da mar­
cação da equipe sul-americana.

Até que, aos 12 minutos, Piqué 
comete pênalti em Cardozo. O pró­
prio atacante bateu e Casillas fez 
a defesa. No-contra-ataque, a bo­
la chegou a Villa, que foi derruba­
do na área. Novo pênalti, agora pa­
ra a Espanha. Xabi Alonso bateu e 
fez, mas o árbitro guatemalteco 
Carlos Batres marcou invasão da 
área e mandou repetir a cobrança. 
Da segunda vez, o volante repetiu 
o canto e Villar defendeu, deixan­
do o coração de milhões de espa­
nhóis na mão. Mas aos 38 minu­
tos, após bela jogada de Iniesta 
pelo meio, Pedro chutou e acer­
tou a trave, Villa no rebote marcou 
o gol da vitória e classificação.

Paraguai critica Fifa
O técnico do Paraguai, Gerardo Mar­
tino, afirmou com ironia ao fim da en­
trevista coletiva que concedeu após

a derrota de sua seleção para a Es­
panha nas quartas de final da-Co- 
pa do Mundo que agradecia ante­
cipadamente pelas "desculpas que 
a Fifa pedirá pela arbitragem do jo­
go. Durante a entrevista, Martino

afirmou que na jogada do pênalti 
contra a Espanha, o infrator - o za­
gueiro Piqué - deveria ter recebido 
cartão vermelho, ao invés do ama­
relo. "Um jogador nosso também 
deveria ter sido expulso", reconhe­

ceu, "na jogada do pênalti apitado 
contra nós, se este tivesse existido". 
"A diferença entre ambas as jogadas 
é que o pênalti a nosso favor foi mui­
to claro, e o que marcaram contra 
nós, nem tanto", finalizou.
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Itim ulto no desembarque da Seleção
Chegada da delegação 
causa corre-corre no 
aeroporto do Rio

R io de Janeiro, (EFE)- A
chegada da seleção bra­
sileira na madrugada do 

domingo, após a eliminação na 
Copa da África do Sul, causou 
tumulto no Rio de Janeiro, o que 
a teria forçado a mudar o pro­
cedim ento para o desem bar­
que em São Paulo. 0  avião, que 
deixou Johanesburgo na tarde 
de sábado, aterrissou por volta 
das 2h (de Brasília), pouco an­
tes do previsto. No entanto, os 
jogado res  d e ­
sembarcaram 
apenas 50 m i­
nu tos depo is 
da chegada.
Na saída dos 
jogadores, 
m uito tum ulto  

> < o rre -co rre ,
~pór co n ta  do 
assédio de torcedores e da ten­
tativa dos jorna listas de falar 
com os atletas.

Somente parte dos jogadores 
e comissão técnica desceu na 
capital fluminense, como o go­
leiro Julio César, os zagueiros 
Juan e Thiago Silva, o volante 
Felipe Melo e o auxiliar técnico 
Jorginho. Os mais assediados 
foram Juan, Jorginho e Julio Cé­
sar, que ainda demonstrava mui­

to  abatimento pelo fim  do so­
nho do hexacampeonato.

Felipe Melo, m uito criticado 
por sua atuação na derrota pa­
ra Holanda que eliminou o Bra­
sil do Mundial, teve problemas 
para sair do aeroporto. 0  volan­
te tentou aproveitar o mom en­
to em que outros jogadores con­
cediam entrevistas para deixar 
a área de desembarque, mas 
mesmo assim foi cercado por 
jo rna lis tas  e torcedores, que 
não economizaram nas críticas.

Já o goleiro Julio César rece­
beu o carinho da torcida no de­
sembarque, e depois de conce­
der entrevistas foi recebido pe­

la mãe, com  
quem chorou 
muito abraça­
do em um 
carro da famí­
lia. Depois do 
desembarque 
de parte  da 
delegação no 
Rio, o voo se­

guiu para São Paulo, onde o res­
tante dos jogadores, entre eles 
Kaká e Robinho, desceriam, e o 
técnico Dunga pegaria uma co­
nexão para Porto Alegre.No Ae­
roporto de Cumbica, na capital 
paulista, a torcida não teve con­
tato com os jogadores, que dei­
xaram o local por uma saída al­
ternativa. A explicação para a 
'escapada' foi o tum ulto causa­
do no Rio momentos antes.

Júlio César 
chorou nos 

braços da mãe

CBF dispensa Dunga 
e comissão técnica

A CBF comunicou ontem, atra­
vés de seu site oficial, a desti­
tuição da atual comissão técni­
ca da seleção, comandada por 
Dunga, e prometeu anunciar o 
nome do novo treinador até o 
fim deste mês. Em sua chegada 
ao Brasil, ontem, Dunga disse 
que iria descansar por pelo me­
nos uma semana para depois 
definir seu futuro junto ao presi­
dente da CBF, Ricardo Teixeira. 
A nota completa é a seguinte: 
"Encerrado o ciclo de trabalho 
que teve início em agõsto de 
2006, e que culminou com a eli­
minação do Brasil da Copa do 
Mundo da África do Sul, a CBF 
comunica que está dispensada

a comissão técnica da Seleção 
Brasileira. A nova comissão téc­
nica será anunciada até o final 
deste mês de julho". Dunga as­
sumiu o comando da seleção 
com um empate em 1 a 1 contra 
a Noruega. Sua última partici­
pação foi na última sexta-feira, 
quando o Brasil foi derrotado de 
virada para a Holanda, 2 a 1, e eli­
minado da Copa.

O técnico Dunga desembar­
cou em Porto Alegre sob aplau­
sos dos torcedores que o recep­
cionaram após a viagem de vol­
ta da África do Sul e disse que 
ainda irá conversar com o pre­
sidente da CBF, Ricardo Teixei­
ra, antes de definir seu futuro.

Juan foi um dos mais assediados pela imprensa nacional

EFE/Neco Varella

Ex-técnico da Seleção recebeu apoio dos torcedores em Porto Alegre

"Todos sabiam que eu ficaria  
quatro anos", disse o treinador. 
No entanto, em seu desembar­
que, Dunga disse que pretendia 
descansar por uma ou duas se­

manas e depois se sentar para 
conversar com Ricardo Teixeira. 
Dunga comandou o Brasil em 
60 partidas, com 42 vitórias, 12 
empates e seis derrotas

ELIMINAÇÃO
GERA
PREJUÍZO

A eliminação da seleção brasi­
leira na Copa do Mundo provo­
cará um encalhe de R$-85 m i­
lhões em produtos verde-amare- 
los em todo o Brasil, como ban­
deiras, camisas e vuvuzelas, se­
gundo cálculos divulgados hoje 
pela Fundação Getulio Vargas 
(FGV) citados pela "Agência Bra­
sil". 0  professor de marketing e 
varejo e diretor da Associação 
Comercial do Rio de Janeiro, Da­
niel Piá, responsável pelo estu­
do, indica que só no'estado do 
Rio de Janeiro, os produtos que 
não serão vendidos devem che­
gar a R$ 8,5 milhões.

"Os lojistas, de fato, estavam 
èsperando vender ainda muitos 
produtos verde-amarelos. Ago­
ra, fica muito difícil vender, mes­
mo com até 50% de desconto", 
afirmou o acadêmico. Segundo 
ele, o setor de televisores tam ­
bém será afetado. "Todo mundo 
esperava que o Brasil iria até a fi­
nal". No entanto, Daniel Piá res­
saltou que o comércio trad ic io­
nal não sentirá, um forte impac­
to, já que os produtos verde-ama­
relos representam apenas 5% 
do faturam ento do setor. A sele­
ção brasileira foi elim inada da 
Copa ao perder para a Holanda 
na sexta-feira passada por 2 a 1, 
nas quartas de final do torneio.
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